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C A R R I L L O  Y  C *
A B O N O S  C O M P L E T O S

i ¿ o o ^ ^ i W a 8  e s p e c ía le s  p a r a  to d a  c ia s e  d e  c u lt iv o s
OBB̂ ST;; A T  AJFHPJBO-

Oficinas y depósito, Albóndiga, I I y 13.—Granada

í ^ u é  te i n e r c i a  langosta, a l granizo, é 
jimvja^gáía.^equla, a_l secuestro , al 

i Iftcéndioí a l’usurero, ál raer udfidor, á 
L  l.Xa f ñ ^ g á . 'L a  Hdfalguía nacional te ga- 
3jO a ñ t i z ^ á  tu  crédito,. Antes dé Óejsr de 

pagarte  vende ría la  patria vsu última 
i hilacha. Vivirás tranquilo cooperando 
= á;la obra común de la g ran  colmena 
l'sóó ia l, con e l  traba jo  de co rtar perió-ri 
i  ’̂ c p íq e n tp éL c u p ó n  ’y . presentarlo al-¿

L"! 8 $ n.ciapieñ^Q. ,¡ ss,oV.£u - d |
r . j á ¿Ta/npncó esó-te satisface? ¿Jpzgssi 
rife indecorosa la.-íritrianión dp. am an  na> I

3f Gran Cervecería
oa

:Uí O'- J.ii-~ Reyes Católicos, 10  ' 1 -o:
Café-Moka hecho .expresamente para ‘ cafe;

'  r parroquiano. * - J
j .-Be eirvés ChocoIatesi'̂ Bocáidíllos/Saiidn- 

rrSíich, Aceitunas rellenas de'Anchoas y "Pata- 
e O a H 6 *?8 Al&.Ülgie^a^ ri :.’I  tíb *'*

El descanso dominicalOt -.-.-ou a  n a-- re £- p r;¡ : -x;.'. ..s • : J
■ ¿-I ¿Desde hace álgÚQctiempo, vie- 
— pne - infringiéndose- en Granada,- 
.. por varios grem ios, la ley  deT 

descanso dorninicál, sin que las’
, autoridades^hayan adoptado re- 
- ■! solución alguna para im pedirle. y poteca. 

n; ¿©e^lai labor leg islativa  de la  ,,- •''¿Vas á
•' .M a * ir .o s  Í n M a b l e . . . J : X ‘SBl L r .  en arrendáronte

. ment e ,  ;|1  _des.^Mqj;.^p^inical_  
a • ? ©hligatorip^ la  m á s  ¿¿'aveniente 

y  justam ente alabada, bajo el 
l ' :; ‘ doblé aspéctó m orál-y sanitario;5'
' lñfl linniKrütf r>nttb« ¿vr*o ̂  act

. í  lo? ¿Te revelas- cgfitra la fatuidad que : 
o tro  lu g a r  ánálcgo á tu  plena y  c o m ^ q ^ M ^ e  jo s  em pleos ú tiles del cap i-j 
pléta d isposición.' A hora ’J o í l S  :;de¿| ta Lean-funestos para su dueño y solo -

—Papá, ¿no decíss tú  qne á los ni­
ños pobres los querían los Reyes más 
que á los niños ricos?

—Sí, b ijam ía .
— Pues m ira: á  los n iños del señor 

cura les han regalado unos juguetea 
m uy bonitos y  á  nosotros solam ente 
nos han dado naos pocos caramelos.

No-sabiendo e l  cariñoso y dolorido 
padre cpmo consolar á  sus niñas y re­
solver sus justificadas dudas, les dijo:

—¿Sabéis por lo que os h an  puesto 
tan  poco esos píca¡rps R °yeí?

— ¿Por qué?, paró- -
i ,í,7̂ -P orqueae.,hsvu  en te fado d e : que 
aquí somos todos republicanos.

A ntonio RODRIGUEZ ESPINOSA

tin  Rusa, Daac M illán R ibero,'E lias 
Ojel Jarsm illo , Cecilio Velasco León, 
Baltasar Adarve Rosillo, Manuel Pérez 
Tovar,:Francisco Canon Vázquez, José 
Cortés Alarcón, Manuel M olina--Rodrí­
guez, Miguel - Vergara "López,' Ju a n

descartando los puntos que se conside­
ren inadmisibles. Además se npm bra- 
rá  una ponencia que se encargue de 
redactar el articulado.

Hablando de las supuestas demostra­
ciones de hostilidad hechas contra nu

A randa Mariscal, - Nicolás Rodríguez Buque español frente á la  Mar- Chica, 
Zamorano, Julio Vidal Alvea, José Q r - ( dijo nuestro ministro de Estado que es 
tega Sánchez, Em ilio Leiva González, 1 inexacto.
Francisco Collado CentreraB, Antonio i -Y afirmó también que el punto que 
García García, Antonio Hernández P a -1  ha de ser más dieeutído-vea el relacio- 

i che, Francisco Fajardo C astro ,; M iguel Lpado con lft vigi'Bnc.ia de la costa para 
\ Enrique Sánchez, Julián Zam orano Gr-^ f im pedir que aa facilite á  los rebeldes de

saber q u é é s io  que vas á hacer con
ellO-S;. Vf* -J?1 ;? 13

: í ¿Vás:ú edificar Jy ' hacerte propieta­
rio úfbaífó? H-rás^mal/^Éia Cc6ntribn 

-oióh ta quitará;casi ía cuártaparta  de 
la renta. Entre huecos, repartos, "segu­
res y -démás zsrandájas^'5ecar;és dé tu 
dinero un interés m inimqr Éatárés en 
ncñstante brega con loé' ir.quiiiucs.^ 
AodniAí perpamaínente metido entre 
juec^sy 'procuradores, escribas y ;fari- 
seosrTen'cl'rás qúé hacer más deshau- 
ciÓ8 que-móJico en  tiem po dé 
’:Másuie%na vaz te verás obligado’á  pa­
gar da mudanza al locatario qüe fe.di-

provafihQSosjos :cnm iuáles y,-i:eposa- f  
dos los esté rile,? E m igra entonoes y  |  
buscaran o|i*o paJs el medio de emplear i 
útilm ente tus cien útil pesetas, sin me- i  
npscabojdeitu ti.anqnilidad ó tu  inte- |  
rés. La situacjóa da, las contadísim as i 

* peraónas q ué  tienen á  la 'v e z  veinta |  
m il duros y  conciencia, es en España 1 
nn: verdadero laberinto de perplejida- 
dades. i •

a :) ,. .> A lfebdo C aXDE R ON. .

á f  ¿iv i n a  y

EL ULTIMO FIGURIN
iz

A gustín_ . , . U á-ió itdo  cerval tenía
■ ba'un-ifioí'-ALmíflor-contratiempo Revés. - ;
iá s  trhm tario d a  lavusüra y  veráV tu |  Los odiaba por instin to . Verdad es, f  
finca apnntáda e a e l  registio:de la bi-^f - que~tcdo^ los ¿ñ o s’p o rían  ios mon&r- 

- : ; 'Á  . ' ‘ . Í 0 3 ,:áipbhre señor en uno dé lpséprie-
com prar tiFFras -y -hacerteT ’los'‘más ám árges de ru vidb. E ra  óíte 

rúetico? Mira;l0‘dué  há¿fes.1 f  !¿ jj modeáto ¿m aleado de á ocho mil 
iR H  idam íento ta- '|::y ^ d ^ 3éb áW ff 'fraakira iaSú larga 1 que

, provecho será escaso. ¡Ay-de tL é i te  ‘
1 -metes á  c o h iv a lo r t  Entóncés- depí 

des de í-todo el m nndoí' -Ta d©rfeÍDÍ5g¡=j

B e p e s i ta i  i ¡PDí: p e -  
nóó x*|6d ie q  idescaiisOi d u r a n t e  e í c u a l  

p u e d a n  a te n d e r  á  e jé r e ic ié s  g r a -  
to s  - a l  e s p í r i tu  y  á  re p o n e r  e íi
lo  p o s ib le  l a s  e n e r g ía s ’í la je a s  ^n “ 

. v e r t id a á t f i j  s u s  h a b i tú a le s  y  fe -  
.  o .-p u n d as  ,o c u p a c io n e s , ip a r a  lu e g o  

v o lv e r  á  e lla s  c o n  : r e n e  v a d o s  
a l ie n to s .

P e r o  á  é s ta s  “fe c h a s , n o  h a y  
- seéS §  v e n i r  á  e n c o m ia r  l a  s a b ia  ley ; 

T b a s ta  c o n  in v o c a r la ,  p a r a  q u e

rfistá endavado  en -na. téemin'q-iÉéuni 
c ip ah a ilfrem a  un^aciquev YaA paed es- 
apresurarte  á  rendi«-la p leito  h¿Hre¿a-_ 
ge9&'élrv  s a  m u jír^ i  es casado y  á süs 
hijos y á los hijos de sus hijos. Sis dis- 
gustases á  alguno-de la Rm ilíá, ó si: 
quiera de la tertu lia , renunciará t é  pro­
piedad, déjalo iodo, huye. M ira que tu  
libertad, tu honra, tu  - v ida-co rren  
riesgo. Abdica -d e - tus ideas vota 
con el cacique de tu rn o . , Cumple tus 
‘¿ebejesd®  -cristiano' p o r  réspé'tar a l­
ea ra . No te  m alquistes cpn el juez^ 

*m unic!pal.'Tén contentos á'los'secne.- 
- tradores dél psís, que bien  pueden s e r  • 

adem ás agentes electorales. Aeí y  -to­
do difícilm ente podrás “eviter que la 

Y sequía ó ¡a hu iíedad , é l granizo ó la-

su sd jo3U9 uju • .  ̂ rn
“  Éas ̂ ■oca8"hbrtóiqné Xi cotidiana ta-. 
reaprofe.\icnal ,4a. d tjtb a  libres;' las 
deificaba [p. Agustín á '¿ tí?Ĥ q u e ñ u e ;  | ; 
&s.‘ L ss  sacabá  á pasear; las vé^íjía y  l  
d e sv es tía les  contaba cuentos; ín ter- \  
venía' e n  sns juegos; les servía de ca- í 
bál^ádura, y  po r último, cuantas dia- }■ 
Bíurás pretándían, á  otras ‘ tan tas se j 
prestaba el bondadoso padre, con se- f

‘ ‘ tráfica resrgaa ción. 
-Erán.-' "cierta inenta

vaporoso, 
tr.aje'pará 'niña de 8 á 12 ¿ñosTcon  la­
na ó seda. C uerpobiusa íigerám f n te  
caído sobre  la  cintura. M angas fo r­
m ando  dos órdenes. Cuello,bocam an-. 
gss’ y c in turón, de püntiMa. ;

d e b a  s e r  c u m p l id a  p o r  to d o s ; s in  k “ 8 ostfl> destruyeDa,. t a  .cgsefha en
la s  q u e  é l  

p a r a  s u  a p lic a c ió n

ITJ k co * - * --r '.-0  — —
, r  - - j  . ; . 1  colaboración con-el fisco, té-^entre-

xnás e x c e p c io n e s  q u e  e  ̂ v g iie n e u  manos del cacique susodicho,
r e g la m e n tó  

. c o n tie n e .
S in  e m b a rg o , h a  s id o  p re c is o  

q u e  v a r i a s  c o m is io n e s  d e  .c o m e r­
c ia n te s  ó  in d u s t r ia le s ,  r e c u r r a n  

'/e n  q u e ja  á  l a s  a u to r id a d e s  y  e x i-  
í j a n  é l  c u m p lim ie n to  d e l  p r e c e p to
- / l e g a l ,  a c u d ie n d o  á  l a  v e z  á  l a  
'  p r e n s a ,  q u é  lo  o b s e rv a  r e l ig io s a ­

m e n te , o fre c ie n d o  u n  e je m p lo  
¿sxí d ig n o  d e  lo s  m a y o re s  e lo g io s , e n  

s o lic i tu d  d e  a p o y o  p a r a  q u e  la  
'  C o n d u c ta  d e  lo s  q u e  n o  g u a r d a n  

e l  d e sca n so , n o  p e r ju d iq u e  á  lo s  
q u e  lo  r e s p e ta n .

a c i^ iS A y é r -m is m o , u n a  c o m is ió n  d e  
ri: ó f ie iá le s  p e lu q u e ro s  y  b a rb e ro s  

v is i tó  a l  já r .  A lc a ld e , ro g á n d o le  
se  b a g a r  c u m p l i r  l a  l e y  d e l  d e s -; 

► c a n so  d o m in ic a l  á  s iis  i m a e s t ro s ,  
'p ro m e tie n d o  e l  S r . L a -C h ic a  q u e  
a d ie ta  r í a  /  i a s , -o p o rtu n a s  ^ ó rd e n e s , 
sá tié fá c te ’ndó^^t< ^-4egítim o-deseo .. 

f  A te n d ie n d o  in d ic a c io n e s  a i já lo -  
’ : U g a s  d e  o t r a  c o m is ió n  d e  d e p e n ¿ 

d ie n te s  d e  c o m e rc io , e l  G o b e rn a ­
d o r  in te r in o  S r . - B lin , in te r e s ó  
é b té a y é r  d e  l a  p r im é r á i?á u to r id a d  
loéaa?2^ i é 7 sé  -  cdldéHfí]® d e x a c to ' 
c u ff ip lim ié n  t ó  d e  l a  l e y  in f r in g i -

|x c i -
I  ' 4 í té ió n ;a l  j e f e 'd é  o rd e n  p ü b l ic o . « 
é  í ' í i í c j i a ñ a n a  es d o m ip g O j-y  Vere^ 

^ b ó s ^ L t í é n ^ ix ::e ñ x í£ ^ ^ ^ J h d d C £ í -  
¡  £d¿S m e d i d a s ; - ^ e n ^ r e ^ d é ^ ^ e a r ,

ü" é n -  e v i ta c ió n .jd e  q u e .  c a ig a  e n  
-d esu so  u n a  le y  Mdfr o b o d q e e  á  lo s  

I  s o d Íá T ^ y % d á q n e
¿  1jbq o r ig ín e n  ia m e n ta b ie s  e o n fiie -

- JiOfi

d^s alhajas lss  . 
muchachas,: dos preciosidades, pero  i 
sunque h ó  lG fueran, con Ig u a l/in ten -  j  
eidad é rguarcarífio  querría IX Agus- |  
t ía  aquellos dos pedazos' de”su a iat¡. |  

— Pápá, |q a é  me po n d rán ‘los reyes |  
'este  eñe? \
' L ¿ o  qtie tuquileras, Vida in íá—Le \ 
contesté b ■< D .-A gustín  m ientras pen- \ 

.... .4 . P. saba inmentV ea.;!la  herm osa:.satiafsc- \
qutj es á la par el usurero  de la com ar-1 Ci¿n qDa se ib a á  proporcionar con la f  
ca. Si tal acácce, p;ar poco que acuda |  :fgr8dfable sorpresa que in ten taba  dí-.r \ 
en  tu  socorro , de ja rás  tu propiedad |  ¿  sns pequeñuelas, si las circunstancias \

le eran  favorables.
—Papá, y o  quisiera pna m nñequita |  

que h&blarar.l; y  un m azapán...; y  I  
'u n a  malétilla con Bombones...; y  u n í  
bostureríto  con espejo..;; y  una come- f

íe s  d e l  d e sc a n so  d o m in ic a l , d e -  
I C ^ ^ e r é m o s  q u e  áe g u a r d e  y  e u n i: 

p o r  to d o s . Sj?. s£ m  EOlJ.

¿Q UÉ H A C E R ?
im a g ín a te  lector p ío , que p en es  

• vein te  m il duros, cosa que de todas
. :_veras, t e  deseo, fíete  colocado e n  esa

situación, cuyos em barazos h¿a  veni­
do p in tando eadofio tiempo.-ios m ora- 

_.4isíaSíCO£> los m ás neg ro s  colorea, co­
m a  ei solo la r íq n ^ a  fuera e rig e n  dé 
g rav es  cuidados ybc-mo si e l tener qua. 

-  buscarse e l panoúotíd iano y  la  pers- 
§ p te ú v a  d^oarecer de-e l él d ía  m enos 
/  pensado, no en g cn u ia ien  también en 

- e l éspiritu  üéí pob re  sus ansiedades co- 
r  respondientes.
' “ Esos veíate m il duros dé que estás 

.: afligido t e  encuentran en  L  cuenta
pom ente dél'Banco de España ó en

entre sus uñas y  tú n  le qúécarás de­
biendo; dinero con lo cual, tres-haber­
te robado, pedrá tratarte de tram ­
poso.- ■ v ' . : V'": . .y
' ¿Quieres em prender alguñá indus­

tria?  A ndate con tiento . Í3e¿-de él pri­
m er día em pezarás á ' p a g a r  tribu to . 
Tendrás por enemigos natu rales á 
cuantos tem an  tiiy com petencia.' Los 
obreros á.qaienes em plees, te  tildaráa< 
de húrgüéiy  te  ju rarán  odio eterno.

dita... y,. —Basta, m ujer, basta: q u e g  
son m uchos les niños á -.quienes los |  
Réyés'tfénéri qu”é  poner juguetes.

,, — Paés yo.r-decía la m §yorcita— |  
qú jjiefáfina m uñéquita VeijicJá-de r a - f  
so Celesta ;v;-y uná’-caja con- dulces...; I

dófiez. Andrés Moreno Expósito, F ran -4  
'  cisco Rniz Lara, Enrique Jiménez Man- ; 
I zano, José Sánchez Moreno, Gonzalo 

Fernandez de Córdoba, Antonio Fer- 
í sandez MoleB, Jaan Á guila H errera,
> Jocó Calancha Torres, Fr¿ncÍ8CO H er- 
\ dandez Vela eco, José Castillo Fernan- 
. dez, Miguel Caña Romero, Francisco 
I  López Jiménez, Tomás Fernandez Cas­

tillo. Manuel Calero Ubeda, José Paz 
Olmedo, Juan Chaves V illalta, A nto­
nio Fernandez Montalvo, José Hernán­
dez Muñoz, Eduardo B ucdo M artín, 
Prancisco Bonilla Navarro, Federico 
García Barbero, Marcelino Quesada* 
Carretero, Salvador Peso Puertollano; 
Eduardo Rodríguez M artia, José F e r ­
nandez Expósito, José Guerrero;i>Guio- 
te , Juan  González Gutiérrez, M ariana 
Díaz García, Francisco Carrasco Jimé­
nez, Rafael Miranda Arroyo, Joé&López 
Molina, Sosé Grstellano Salvador, Gui- 
lb rm o  Campos Pelaéz, Luis Lioares Mo- 
león, Antonio Díaz Barbejro, Ricardo- 
Pal acios Lópj|^,Aptopio .^ tp v e z  Sán­
chez, M iguel Maqiieda Pifiar, Cecilio* 
Sugeros 01e_a, Juan .GúIv^CJ^stilÍQ^Ah-í 

_tpnio SancBez Marfin, AntpDÍo fEapejo 
fíinpjosa, joaó Ghacóa y  Rofirignea,. 
^Antoujo I^ iro  Seri, F randscp  G^,mara( 
Morilla, Juan M oya Medina, ,33̂ dro_ 
Fernández Expósito^Lorenzo -Podado, 
Rafael Corral, Jpeé Sánchez Lopera^ 
José Férnáodez, Jo sé  Sánchez'
BÍodrigoez. Luis Escobar Pineda y  Jus­
to Vico Cano. o:- ‘i .¿ÁL

—Don Carlos peaña, solieita iicancia; 
para expender medicinas á los pobres 
coh arreglo á la  tarifa  publicada en el 
Boletín Oficial. -

—El regimiento de infanteriAda Me- 
lillá llama á.les soldadas M iguel Cau­
tos Jiménez, Antonio N avairo AlÍ3alá¿ 
Julián Fernández Segura y  Antonio 
López Pérez, qua tenían licencia t r i - ¡ 
m istra l, psra que inmediatamente ae 
incorporen á En regimiento.

—D. Antonio Almagro Cárdense so­
licita  que la subvención que el Ayunta­
miento hacía á  la-sociedad de cocheros 
de esta capital, sa le asigné á Ta socie­
dad Amigos de la Universidad, por h a ­
berse disuejto aqné.la, aumentando d i­
cha subvención cuBndo le perm itan los 
fondos del Manicipio.

— B i s e s  de qua consta el pliego de 
condiciones para  la subasta de los ma­
teriales de la casa del Escudo del Car­
men. >- ' . a

1 /  . E l objeto de esta subasta es para 
el aprovechamiento’f ie  los materiales: 
de la casa núm . 43 del Escudo del Car-

Marruecos pertrechos de guerra.
— La sesión celebrada esta noche por 

ios delegados de les naciones represen- 
tades en la Conferencia, ha durado sie­
te  cuartos de hora.

E n  ella quedó aprobada en principio 
el citado cuestionario y  se nombró la 
ponencia encargada de estudiarlo para 
em itir dictamen.

Forman dieha ponencia el señor P é ­
rez Caballero, en representación de 
España; M r. Regnantt, en la  de F ran ­
cia; Mal m uer i, por Italia; Mokzi, por 
Merruecos, y  Tattembach, por Alema­
nia. —

Estos .diplomáticos redactarán el a r­
ticulado, sometiéndolo á la  aprobación 
de ,1a Conferencia en la sesión': del 

i próxim o eaábadoq así ¿  soxá-ísivs

A ntes se hab rá  acabado tu d iñeró  estradito ...¿;ŷ —qjié se yo cuan-
liá ta  inas. larga 

tendero.-
^  ^ J ^ p 4 A ^ q .ú ifn ; .q u j^ e |f lq §  J^ y es '.f  

en zapaterías oonenrrentes - Yqdas las |  m ás á  los niños- júcob ó á .ios pobres? 
tiendas de tu  cálle. Si tus • a ro d q p to s J  .• —Á -.lospobres  hija. Respondió don 
son pmrfis, no piodrás lucha; '|.oq Ja  so ^ l Á guetjé .sin yacilar.. " 
fisticación. Si.pagás dcrtcfios de c o n - |  j  A jn e d id a q u e  la--, ansiada f^.efia se
sum os, sucumbirás ante él m atate. Si 
te dedicas al tráfico, perecerás, á m a­
nos .de las em presas férróviarL.s. Si 
no conoces el a rte  dé m edir én tq  pro­
vecho, tu s  beneficios serán  qglos.
' ̂  Y  al líég.ár aquí parécérae oírte ex- 
c iam ár:—a¡Diantrel ¿Es,qqe3en Espa­
ñ a 'náda  puede hscerbe con veinte mil 
duros? 2
■ Pueden hacerse”dos cosas que se en-, 

cierran en una: prestarlos. Vete á  qq

'acercaba, estrecfiabsn m ás las chicas 
I el cejTeqjccn sn$ pediciones.

Llegó, p  pfin , la v íspera del día de 
R óye5» y  aunque to d o -e l día lo pasó 
preocupado el b asn  señor con el re -  

i ^ q  d e sú s  n iñ as ,y  .sucedió lo que el 
tan to  tem ía. L a  Diputación, p rovin­
cial, qn  cyyás¿dependencias, servía, no 
solo dejó: de abonar le  la., mensaalida 

;qua, -según u so  y  costum bre se antici- 
p a  á . todos los ^mplegdQS ¿n  iasu fic i -

periódico de g ran  circula.cióa¿ Anun- I  ñas públicas y  particulares paradas Na^' 
.cía e n ^ ^ c ú a r t a ^ s o - 1  vidades^sinÓ q u e ^ í r a c c lm o  defies-¡
b re  flacas, valoras' riba ja s , sueldos y  
pensiones. Y  tendida j u  tela’espera á  
la mosca.” É  * la yéfifirúl ’ M 'ascuándio 
venga, es me‘n és te r’qu9 m aestres cs- 
ráster; L legará un  padre.que nofianga 
pan  qhé dar á  sus hijos, un  hijo que 
carezca-de lo necesario pa ra  e n te r ra r  
á su  m adre. Del anticipo .que;s8  soli-r 
cita dependei á  la exL teacia f ie  u na  
f«milia, la v ida de un enferm o,fii ho- 
nor-de u ná  doñceíla. N a  hay que de-: 
jarse, enternecer.- Al con t ario , has á¿  

' mefiir ta s  5exlger-cias' p o r; la;prem%v 
ra  de la necésidadfiel que pide,- i  ser- 
más' d u ra  con quien fu ere  m ásfiesgra- 
ciado.-Gbrando/así, tu s  veinte m il du-T 
ros se rá n  m odestó 'origen  de g ran  for-" 

4 u m q a é  té ^ f ím ítirá  á  bréyd“fegurap 
’ glóíiosám ente entre las ciases eóíiser- 
: vadoras.: S íte-hum anizás, si: te  ccn- 
mueves. eí claudicas, no tardarás en 
ver ésos Veinte mil daros disolverse en 
la  general m iseria- como sé d jso lveria  
ah  terrónfie  azúcar en  un és tánque..

¿Que no tienes-tú séhtrVñas para ta l  
-oficio? Entonces no té  resta  i r  ás  que
ana solución. 'Compra  papel: Ya qóe.jLgalo, (según opinión ¿de kia. jnenorcá- ,
ño~pÚéde8 p re s ta r” á los paitfcuiareS: 
presta á l  L tsdo .- Y iv é  -fie fia f iiim p a  

^pública pues no te  ss dado yiyir de las. 
priyadbs. C ierta quej^peo.Qstfé 
¿o  ó  t-Lndrá slno_ n g  in t§ ;ésm ód ico - 
R^romQ^j^gy/jLs pont|fi>ución, antes 
sera pai a  t í  el'proul.acto de las que pa­
gan  les qpe trabajan. No - tenaras. quq 
cutandéiteias con inquilinos, n i con
cacique^ ni con obreros. No tendrás

dichas, a q u e l-tñ p j lo dejaroinsia cok 
b raj las cuatro últim as men¿ualiaadés' 
del mismo..:; _l; ¿ iqB  &b si
-  A pelar aí c iéd ito  para  .adquirir el z¿-. 
galo de las .chicas, no podía ser. Bás­
tente exquilmado andaba este po r ía 
necasidadfie acudir á  él casi á d ia rio , 
para que no  faltaran  los prosáicos gar-, 
b a n zo s  enfiá; casa.
;¡ Éa una fuerza, incentrast&bíe ¿la de, 
Ñ sí^t'fisea^hs_s.;¿MáVfYy . ¿ué: J4amar; 
prosájeos á los garbanzos, -cüandé en" 
ciérren, j en determinadas: ¿ocasione^ 
má8 ppeiia que una;epppeyal 02
..«La dri albacseria» cuando ú s  dos 

angeíipaíe8 criaturas saitáfonfie lá 
pía,/cqmo. dos fierecillas hambrienta^ 
y  acofieron á los balcones para reco­
ger el presente de los fantásticos mc- 

■ fiarcas.: $£a ^ i  . L
Ha'ita medja libra dé caramelos, ani« 

ces y bombones, escamoteados al co-̂  
ciño del o ía anterior hallaron repar­
tidos en las xuatro bolitas x:viejas, 
quetpárg..-.qn$ las R^yes vieran que 
eran ppbresy les. hicieran mejor re­

ta), pusieron en  los balcones.
;N q  quedaren  m uy  satLfechas, m  

m ucho menos, aquellos des pim pollos 
;cpa¡ e l obsequio real; pero  cuándo su 
irñ teza  subió de puutG y.-su amarguea 

.fio tuvo lím itcB, luó cuando vieron los. 
artÍ8iicós y  pm nproeos juguetes, con 
quedes Magos hab ían  festejado á  los 
treá  sobrinos dé D. Rafael, un c&nónif 
go que vivid en el principa!.

Notas Municipales
Orden del d ía .— En el cabildo de hoy 

ee Tratará fie loa-siguientes asantes:
Ioforme de la Comisión de Impuestos 

relativo á  la-supresión del .arbitrio so­
bre  cablea aéreos, proponiendoique se 
forme matrícula para qne las Compa­
ñías eléctricas que tengan icstalacío 
nes en la vía pública, contribuyan con 
la cantidad qaea.ea.da una corresponda 
según el terreno qne ocupe y con arre­
glo á la  tarifa  correspondiente por lo 
respectivo en el ejercicio de 1905.

Número da secciones en que ha de 
dividirse la jnn ta  municipal de Aso - 
ciados. 0 T

Adquisición de m aterial de ofieinas 
para.el juzgado del Campillo.

Petición judicial de penBién. r  
£1 veterinario don Arturo F lam as, 

participa que se encuentran viejos é in ­
servibles los eaballos de la guardia m u­
nicipal montada, valorándolos para bu 
venta, el «Esp*-jel*G» en 130 pesetas; el 
«Obeeno» en : 130; él «Serpentino» en 
13Q; el «Zafra» en 200; e l  «Bario» en*
150; el «Donéire» en 350 y eí «Semi­
narista» en 350. , £

El jefe dé la guard ia  interesadla ad 
quiaición de capotes para la guardia” 
municipal. ;.
' Acuerdos que ya tenemos publicados 
d é la  Comisión de ;impuestos.

. Decretos del Alcalde sobre ebras de 
costo menor á  125 poetas!

Acuerdos d é la  Comisión de alum­
brado que ya conoce el lector.

Subasta del servicio de prestación de 
sillas .adjadipádo á don . Rafael de la- 
Rósa y  cesión que éste Hace á don An>: 
tonio López. ’ .s isó

Se desestím ala solicitud de D. F ran- 
cisco del Saz;.como .représentánté" de la 
Empresa de tran  v ías, para q ue  se le exi' 
zña del pagó del impüe&to sobre'  anun­
cios en  los coches.qne reeonoce el d e ­
recho del Ayuntam iento y  del arrenda­
tario para hacer el cobro.
(iÁfiM?dos qae hemos publicado de la  

(^m isión de agoaa. i .ñ  1
Pliego f ie  condiciones, que prqpone 

la  Comisión de H acienda. para la su­
basta del servicio,de impresiones,.
/ Cuentes p o r  'consumo. deiCárbón y 

per equipos para la guardia mnnicl- 
p ü - ,:  . > . gima aa  «dsg iq aoo*
- -  Compra de 2.Q0Q pliegos f io  papel 
sellado para los expedíentes de .quinta s.
.¿ E ^ e d ie p te  de ausencia de.-Diego 
Cortes Fernández, padre del mozo Juan
-Antonio Cortés G arcía é informé deLfi.. . A lgeciras 18.—Ampliamos nuestros 
BÍodieo proponiendo .que no ee, declare =■ informes telegráficos de ayer, con los 
l a  ¡ausencia por fa ltarleán ío rm és. « 'I s ig n ie n ts s  detaliesrO :

Acuerdos 3 a  publicados de la Com L,'|. ó A lgunos moros qué han llegado hoy

men. - - , i:. ..i'  fi-
2 .* Tiepe, obligación el rematante 

del pago de los derechos de vahas,. ac 
cidentes del trabajo y perjuicios que 
jm edaa causarse en las casas inmedia­
tas. JQ£g V :-:; 7 JSIIíBDS ~ :í «j

3 /  ;.La depupcia.se h^rá fientro de 
los tresfiíssaiguientas á Ja adjudicación,” 
y  dentro de. los veinte fie háblese he-, 
cho ía:necesaria para_que.ppntinúe.edi­
ficando la compañía Eléctrica ..de la 
V ega..

4.a Que en un mes
u  ¡ 

necesario

NETTA G0L0S1 TH
'E s ta  consumada pianista, que'- con 

tan extraordinaria maestría h a  acompa­
ñado á Kochaneki en los dos conciertos 

- celebrados en el tea tro  Isabel la Cató­
lica, accediendo á requerimientos del 
públicp, qup píente por. ella¡ upa Justifi­
cada; admiración, ee ha comprometida 
A ejecutar en el concierto próximo di­
versas piezas en el piano. .0.

Quería Netta.-en s u  deseo de eorrfs* 
ponder á  la acogida entasiasta que se 
Ie'fia dispensado, tocar f in  mííón de 
Kochaneki el dúo en re  m inear escrito 
para yiolío; pero siendo para ésto fiece- 
Sario encontrar un m aestre de. piano 
que acompañara á ambos artistas, y no 
habíéndosa-podide conseguir, ha tenido 
que renunciar á su propórito. ;  -

f i í  esta circunstancia nos privará del 
gusto de aplaudir á"Nett8, como violi­
nista, nos ha de proporcionar, en Cam­
bio, el no pequeño placer de onda tocar 
el piano, dando rienda suelta á  su  in s ­
piración, y  sin estar constreñida por las 
enormes dificultades que suponeacom- 
pañsr á un artista  como Kochaneki.

Necta, que siente g ran  respeto por 
eL inteligente púbíiee de ésta pobla­
ción, nos ruega hagamos constar, que 
el piano no es el instrum ento á q u e  se 
ha dedicado con preferencia, pues es 

¿violinista, y  que, por tanto, y por no 
estar preparada convenientemente para 
dar conciertos con ese ihBÍrumehto, es­
pera que el-público le dispense la nece­
saria benevolencia^ - r ;  ̂ - .

Terminaremos haciendo constar, se­
gún nos interesa-Kqchan8ki, que á pe­
tición de :gran- núm éro de am ateurst 
una de las partes de la velada qúe se 
celebrará el domingo, estará compues­
ta  exclusivamente por obras musicales 
•de!, maestro español Sr. Barasate.

G r a n a d a a l d í a
X En el correo-dé hoy /  por la línea del 
Sur,fsalen para  M adrid;; los '5diputados 
'provinciaIes D; MigUel Ágnílera^More- 
no, D. Joaquín López A tíenzá y ; don 
Antonio Moreno Pérez, designados por

5.a , E l tipo .mínimo 
es de í .500 pesetas. .

6> se verificará el día
2,3 del actuad áfias tres de ía ’ tarde, 

• presentándose las prépósi cionéó en píié- 
go cerrado, acárapañando la cédnlá per- 
sonái y  el justificante de haber ingre­
sado el .10.por lQOfiel depósito.

7 ifíecha la  adjudicación, deberá 
enviarse la  fianza dentro de les tres 
días siguientes, consistiendo ésta no solo 
en la cantidad del concurso, aino en 
2.000 péeetá8 m ás. ’

8.a La fianza supletoria de 2.000 
[ pesetas le será devuelta a l rem atante 
previa certificación del arquitecto en 
que constará haber cumplido el contra­
to y  haberse desalojado eí so la r.:

-El arquitecto, ha  dennaciado la ca­
sa-escuela de.la parroqu ia  de.San: Gil; 

¡ p o r  carecer de condicioaea higiénicas y 
de seguridad.

quede Ubre la vía.pública. • 0 la.Diputación provincial,, para ' gestic-
de la subasta f nar n.p.rr.ri dfil onbiernn nn vñnióo Iníi

sión de Ornato- 
—La Caja de Reclutas de .Granada 

de G ranada llam a, para que se presen­
ten  en caja el día l.° de Febrero, á los 
mozos siguientes: m

Miguel Hernández .Cebrián, Jcsé R u ­
bio González. Federico Rodríguez, N i­
colás Mmca Rniz, José Mecles Jiménez,

A esta ciaded, procedentes de -Tetaán, 
dicen qne rema: gran disgusto entre los 
m oros ante;el tem or de que sea un h e ­
cho el acuerdo de la Conferencia,: por 

-el cual se dispone que les eean quitaj 
des las armas de fuego. - - -

Acerca de este extremo es todavía 
p rem atu ro  hablar.- -

A  la hora en  que telfgrafío co­

p a r  cerca del gobierno ea yjñaiónfié loa 
Diputados á Cortes y  Senadores por la 
provincia, que lesean emitidas la s  la­
m inas, le abonen ios créditos ;-que el 
Estado tiene con lá Dipntación y^que 
le levánten el embargó á la corpora­
ción del 1*> por lOOfié los ingreso^, he- 

phos á la 'corporación por ei _Dcíégado 
f ié  Háciéaída, por dehtós de atenciones 
de segunda enseñanza.

A yer subieron al Sacro-Monte, el te­
niente alcalde y presidente.de la  Comi- 
sión de fiest. s D. Manuel A lba Romero 
y  é l "concejal D. J  uan- Pedro Afán da 
Rivera, designados comisarios para la 
fiesta del voto de ciudad 6n aquella in­
signe colegiata. 0

■s Vjaitarpn jjJ Abad y  a l  Cabildo.
E l St. HQrquea no pudo subir, por 

estar a lg o iacUspuestó. . . * ú  &
A yer salieron de. cacería B -Francisca 

Javier Castillo y  D ; José María Már­
quez; ' I  — f  -l~ 7;

| Se encuentran én ésta capital el al - 
‘ ealdé dé'Zájar don Joeó Ruiz Hortal y  
fiTrico propietario de dicho pueblo don
TosenduRadrígaez^t-- s c v s i i l  i
:' ;EI ganado  a rg en tin o . -E nT arra-
gona parece qtre exiéten' propósitos da 
constituir una sc-ciedad mercantil espa­
ñola qae en combinación con la  empre­
sa reo ter im portaría ganado argenti­
no en gran, escala á  Andalucía." '
•’ "Están-en trám ite las negociaoionea 
entre representantes de aquélla, Í08 da 
la empresa A r ta !y  un grupo de eapita- 
Tistes m aáril^ .08. '

De llevarse á cabo se establecéría un 
10B smneyo^dffiem birfiadérofin -Alicaiite 6  

^ Malaga: además.del fie Tarragona.

Pedro Pérez Castil o, Antonio Castillo
. Y añez, Antonio Mofente Izquierdo, :̂ mienzan A llegar al: ayuntamiento
Antonio Sánchez Fernandez, José Re- s diplomáticos para celebrar sesión _____________
mero Muñoz, Antonio Pérez Linares, |  Según me h a  dicho naestro represen-1  H an sido autorizados loe presupuea- 
Manu6l Gallego González, Miguel Gar- |  tante en la  Conferencia,- señor duque I  toa ordparios para el presente año for- 
cia Ruiz, Juan  Rubio Jiménez, Mariano '  de Almodóvar, en la  reumón de esta I  m aíós por los Ayuntamientos de A la- 
Moreno_ Rodríguez, bantos Porras Ru- - noche quedará aprobado ei cuestione- '  medilla, Arense del Rey Palian’lla i 
bio, Luis Ramírez Rico, Manuel Mar- rio relativo al contrabando de guerra; T- ch ite  y Talará. *

fm  m úM ul Y  i Y  m mu BA3S I I ,  fm  w kk  W  »¡r«



LA  PUBLICIDAD.— DSaHd dé la mañana fondado en 1881

Snperfosfatos, abonos minerales productos químicos

SOCIEDAD G EN ERA U  INDUSTRIA,  COMERCIOde
( C o m p a ñ ía  a n ó n im a )

C A P IT A L , 1 2 .0 0 0 .0 0 0  D E  P E S E T A S
Domicilio social en Bilbao, Gran Vía I. Oficinas en Madrid, Villanueva, II. Apartado, 340

Dicha sociedad tiene fábricas, depósitos de snperiosíatos, abonos minerales y productos quími­
cos en los principales centros de consumo de España Portugal. - — ?—:•

ABONOS especiales para cereales, viñas, hortalizas,remolacha, caña de azúcar, algodón y de­
más cultivos agrícolas. Superiores abonos para parras, garantizando la pureza de los mismos< 

ANALISIS gratuito de tierras y consultas para los agricultores.
ACIDOS sulfúrico, nítrico y clorhídrico.

GLICEBINÁ8 de 28° y 30°, etc.

Las P a s tilla s  M orelló  obran por 
iDhalaoión antiséptica y  balsámica bo- 
bre los brooquios y pnlmones, curando 
enfermedades que resisten á  otros pre-

D octo r D uarte . O cu lista  —Con­
sulta y  opere oiones todos los días me­
nos los festivos, de 2 á  5 de la tarde.— 
San Matías 17.

MIL PESETA S al que presente Cáp­
sulas de Sándalo, íc otro específico me­
jores que las del Doctor Pzzá de Barce­
lona, y  que curen m ss pronto y  rcdi-

■dÁ la^ofidnas de la sodiedad en Madrid g calmfcnte todaB las enfermedades6 á su representante. DON JOSÉ TINEO EEBOLLEDO.—Corazón*?, 1, Granada un-

S O C Ü & S A L  D E L  P I E  D E  LA  T O R R E
(Antigua tienda de Aurioles)

narias— Plaza 
Barcelona

del Pino, 6, farmacia,
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ESPECIALIDAD EN CHOaOUTES ELABORADOS A BRAZO
C alle  de C ap u ch in as , n ú m e ro  81 — G-B, ANADA

P A R A  R E G A L O S  DE O CASIO N
E n  S A N  "J E R O N IM O , casa de compra-venta mer­

cantil, Zacatín, 33, encontrará siempre el público cuan­
tas joyas pueda desear, á precios inverosímiles, é infi­
nidad de artículos fantasía para regalos y  relojes de 
las mejores marcas.

Visitando esta casa, se obtienen grandes ventajas.

S im onol.—E l administrador gene­
ral del empresario parisién monsieur 
J .  J .  Schüm ann, que viene con P a a l  
Kocbaneki y  Netta Goldsmith, nos ru e ­
ga avisemos á las personas que tienen 
encargados palcos en la  sombrerería de 
la Paerta Real para el concierto de ma­
ñana en Isabel la  Católica, qne hoy 
deben paear á  recogerlos, antes de las 
dos de la terde, porque desde dicha ho­
ra  se dispondrá de Jos que no hayan 
sido, retirados, para atender algunos de 
los muchos pedidos qne se tienen ano­
tados en la taquilla del teatro.

La guardia civil de G uádix  ha dete­
nido a  Francisco Ruiz, 
el Jnez  de instrucción 
tido.

reclamado por 
de dicho par-

L a  guardia civil dé Monfcefrío ha de­
tenido á Jusó Valenzuela Mira por ha­
ber desarmado el día 16 del actual al 
guardia municipal del ayuntamiento de 
dicho pueblo, José Jiménez Rodríguez,

P o r el Rectorado de esta Universi­
dad se han  hecho los siguientes nom-

Celebró sy e r  sesión presidida per 
el señor Fernández Jiménez, con asis­
tencia de los señores Echevarría , Mo­
reno, Diez Palom ares, Hitos y  Rico 
Garzón.

A doptáronse los siguientes acuer- 
do^: -

Designar ál diputado Sr. Hitos ra ra  
jj qoe en  i nión de los S es. Aguilera Mo­
lí reno, López A tierzs y  M oreno Pérez, 
|  m archa m añana á M id rid  á gestio­

nar cerca del G  >bierno de S. M. la 
em isión de las láminas de los estab le­
cim ientos de Beneficencia, abono de 
los créditos q ué  tiene el Estado con la 
Diputación : y  el levantam iento del 
em bargo hecho á j a  Corporación po r 
esta Delegación de Hacienda.

.« Jp ija r  el precio á que se deben .-abo­
nar los sum inistros hechos p o r los 
alcaldes, áfuerzas; d e l E jercito  y  guar­
dia civil, durante e l m es de Diciembre 
últim o.

Inform ar favorablem ente los espe­
dientes da arbitrios form ados por los 
Ayuntam ientos de Jayena, Güejar Sie-

rarioa jaicioB que un acontecimiento 
ten nuf-vo y tan horroroso como el p re­
sente, habrá conducido á estas im agina­
ciones de libre circulación. La más ino­
cente da las apreciaciones cb la de los 
niños de la escuela; pero la más invero­
símil. Después, por distintos caminos, 
todos llegan á una mano criminal. Yo 
quise interrogar á los dueños de la 
venta, frente á !a cuaí paraba el coche 
desde hace tres ó cuatro días: pero ocu- 
pado eLdutño en descargar unos bul­
tos, solo me dijo su m ujer que á las 
cuatro de la msñana abrió la puerta de 

S la venta y le chocó que en una noche 
|  tan  tem plada habieren encendido una 
( hoguera tan grande: que se fijó más y  

vió con asombro que era el coche aea 
báudose de consumir. Llamó á su ma • 
rido y  « tro  señor de Trevelez que hizo 
allí noche y  a l ver ^quel horroroso es­
pectáculo, dieron parte a l señor juez, 
que se personó jnínediatámenté en la 
venta y empezó á in stru ir las primeras
diligencifié.::^ ' **•» ^  ^ ^  V1

El coche es de un señor de la Alham - 
bra, á quien expresamos nnéBteo'-Ben- 
timiento; de que eú'Orgív», uno tie los 
pueblos de mejores instintos, le hayen 
ocasionado una pérdida qúe no espera­
ría. Creemos que este asunte dará poco 
fruido .— E l Corresponsal. ,

Orgiva 18 Enero 1906. ;

cumentos, fotografías, etc., que esta­
ban preparados para aportar datos y 
prnebus al asunto.

La Princesa, quo ya no pertenece á 
la Casa Goburgo, se llam ará en a d e ­
lante Princesa Real de Bélgica.

En breve m archará á  Montecarlo, 
buscando en la Oosta A zul el olvido y 
el descanso.

De id., 30b, cal, López.
De id , 393, cemento, López.
De M álsg", 170, madera, Herrera.

C r í m e n e s  y  desgracias
A sesin o s  e jecu tad o s

MANIFIESTO DE IOS REGIONALISTAS
Dice La Epoca:
«Esta tardó hemos recibido el folleto ¿ 

titulado «La cuestión catalana»; ranni- f
snadoreB

bramientos:
Maestra sustituía de la escuela de 

M om ehil, con 412 -pesetas, D.‘ F ran ­
cisca Muñoz García.

Profesor en propiedad de la  escuela 
de Esfiliana, D Marcelo Ramos Corrión, 
con 625.

Ideen d e . la  Mamola (Polopos) don 
Leovigildo López P jñar, con igual 
sueldo.

Idem  de Domingo Pérez, D. Teodo­
ro Ortega Sánchez, con 62o.

Idem  de Meeina Fondales, D. F ran­
cisco Péramcs M olina, con 625.

Idem  de Villanueva Mesía, D. Joeó 
V alladar Angulo, con 625.
; Idem  Villanueva de las Torres, don 
Severiano Marín García, con 625.

Idem de la incompleta de Yátor, don 
M iguel D arán Pérez, con 550. r

Idem  de la m ixta de Fuentenneva, 
D . José Manuel Morcillo Marín,., con 
500 pesetas .. .

Idem dé la m ixta de Bargis, D. C ar­
los Molina B arrera , con 500.

Idem de jubiles, con 550, D.a Araceli 
_ Salaa Fernández. „

| |L a  guardia civil de Baza, ha  deteni­
do'á Mannel Díaz y Enrique Martínez, 
autores dél hurto de u ¿  gabán un  p a r 
de botas, un bastón, un  paragaas y  va­
rias prendés de vestir, a l -viajante dé 
comercio, don.Fi ancisco Táriago, veci­
no de Reos.

.E l alcalde del Salar, ha rem itido al
Gobernador-para sa inserción en el Bo 
letin  Oficial, la lista de los indivídaos 
que tienen derecho á elegir -senado­
res,. ' - ■ . . ; ^ ®

Han- quedado sin efecto los nombra­
mientos de temporeros para la  form a­
ción del padrón de cédalas personales 
de esta capital heehos á  f*vór de don 
José María R ey-s,' doa A ntonio San­
són y  don José Manzano Reyes, eiéndp 
nombrados para sustituirlos, ét don Ma­
nuel Mariscal, don Rsfael Luque y don 
Francisco Wilzelmi.

D elegación  d e  H acienda .- P a ­
gos para hoy:

A don Eduardo Cárdenas y  al Depo - 
d ia rio  pagador.

L a  Delegación de Hacienda ha emo - 
nestado al alcalde de AÍhama, por no 
rem itirle certificaciones de ingresos eñ 
las c^as'm m ñcípáles. ̂ . -  :

La misma autoridad adm inistrativa 
h a  impuesto la m ulta de 17 í,0 pesetas 
a l alealde de-Pedro; Martínez, por np  
haber rem itido la diligencia de entre 
ga de nn  oficio á D. Antonio M ártía.

N uevos A yuntam ientos.— H an
. quedado coBSULUidos los tiguientes:

'É l  de Escnzaf: alcalde, D. Ram ón 
Guzmán Navarro; concejaLs, D. Ma­
nuel M artín, D. Joan M artín Saldaña, 
D. Antonio López. Rom era y  D. José 
Gozmán Palm a.

EP'déGabia G rande: alcalde, D . Ma­
riano Pertíñez García; concejales, - don! 
Sebastián Pertíñez, D. Joan  García P a 
lo, D . Francisco Ortega Ruiz y  D. José 
Salas Pérez.

E n  todos los transatlánticos cargados rre , Parullena y  Motril.
J a An A 4-AAaM ni ? A lde emigrantes, que tocan en el puerto 
de Málaga, van eclesiásticos españoles.

¿Es que hay plétoras de sacerdotes 
en España y  no pueden, subsistir en 
nuestro territorio tantos?

¿Es que ya no pueden v iv ir tantos y )\ 
buscan la válvula de escape?

El hecho de la emigración eclesiásti 
ca no deja de ser significativo »

A dm itir y que se cursen los recur­
sos presentados co n tra  el acuerdo de 
la comisión provincial que aprobó las 
elecciones municipales da H uetor V e­
ga, C sráela y GoadaHortuna. 

Declarar la incapacidad del conce-
don

ha-El d is tr ito  d e  Albufiol —Por
ber optado el presidente del Consejo de | to  - 
Ministros Sr. Moret, por representar en 1 
el Congreso la circnnscripción de Cádiz 
su país natal, m u y  en breve se convo­
caré á  elección parcial por el . distrito 
de Albufiol.

Presentará su candidatura apoyado 
por eLGobiemo el Sr. Rozpide.
- Según oímos anoche en un círculo 

político, aspiran tam bién á representar 
dicho distrito, los Sres. D. Manuel Ro 
dríguez Acosta y  D.
Moréno.

\\ js l  del Ayuntam iento de Durcal, 
Jo¿t|iria Pérez A u g u stío /

A dm itir la dim isión presentada de 
sn cargó da conceje 1 del A vuntatnien- 

-de Chimeneas, don José Ramos 
Avila.

Qaa se  anuncien á seguida los ar­
tículos de suminiftros-que no tuvieron 
postores en 12 prim ara qus se celebró 
á prim eros de este mes.

ECOS DE SOCIEDAD
A y erá  las Brete de la m añana, falle- 

? ció víctim a dé l¿rga  enfermedad, ei 
conserje de esta Universidad, don  Ma­
nnel SánchezOlmo.- • '  tfti• r u

E l finado llevaba en dioho puesto 
cuarenta años de BervieióS.

Dios'haya acogido el alma del finado. 
—A yer viernes 19,- celebráronse en 

La Calahorra solemnes ^funerales por 
el eterno descanso del alma de la res­
petable señora D A  Joaquina Fernán­
dez Montoya, m adre de aquel'cura pá- 

: rrocó, el- eual y a l restó dé su familia 
reiteramos nuestro pésame^ -—•

El acto estavo concurridísimo, por 
las simpatías de que gozó en vida la  fi­
nada. .

fiesto que dirig-n a l país los 
y  dipotados regiónalietas. |

»Lo firman los señores Rnsifiol, mar- S 
|| qués de Campos Girona, Rahola, So­

ler y  March, Albó, Ríus y Torres y Ber­
trán y  Musito. Está escrito en tono 
templado, y  afirma resueltamente que 
Cataluña no es separatista, ni ésta es la 
espiración del regionalismo.

»Señala un programa mínimo de re- f  
formas iomediatamente aplicabUs, que 
contiene el .respeto á los idiomas r^gio- \ 
nales la supresión de las incompatibili­
dades de jueces y m agistracos, exigien­
do, por el contrario, tiem po de residen­
cia y  conocimiento del derecho foral 
y  de la lengua local; la creación de una 
Sala del Tribunal Supremo que éntien 
da ren los recursos procedentes de re ­
giones torales; la creación reepetando 
las actuales diputaciones, de organis­
mos regionales para fines de instruc­
ción y  obraB públicas y  establecimien­
tos de conciertos eeonómicoe; la auto­
nom ía .m unicipal y universitaria, y  e l 
régimen de admisiones temporales y 
establecimiento de zonaB centrales.

VTermina diciendo que este es el ca­
m ino para la  resurrección de Espafia.»

Los asesinos del capitán de la fragatj 
francesa aOouvervillo», á  cayo maado 
salió de P ort-A rthur, han sido ejecatj, 
dos á  presencia del cónsul de Franci* 

E l crim en de BellaB Vistas 
El juzgado que instruye el.Bomarifl 

por el crimen de Bellas Vistas (Madrid  ̂
ha decretado la libertad del exsargentij 
d é la  guardia civil Cnerda, qnefaéj 
la corte en virtud de orden del jae  ̂
Sr. Serantes, porque recaían sospecha» 
de que estuviese complicado en el cri­
men.

El juzgado Bigue practicando diligen, 
cías para aclarar el suceso, sin qt¡¡ 
hasta ahora haya nada en concreto.

03

LE FEBBIGEGI BEL E l i

! La partida del “Yirillo,,
M u erte  de n n  band ido  _ .

Miguel Aguilera de T» gQft,dia de¡& & ; puesto de Estepa, tuvo un encuentro al
 ̂ —--------- -- ¡am am anecer de an teayer en e l arroyo

V ia je ro s .—Eu encorreó de ayer re- de Juan Pérez, BÍtuedo entre Estepa y 
gresó de Madrid el general Palanca. ¡ L a  Roda, con nno de los bandidos de 

Para el mismo pan to  marchó el abo- -jj partida ^del Vivillo, que resultó, 
gado D. Joté Moroté. Foé despf-dido en {L múerto.
la estación por infinidad de letrados, $  Reconocido é l  cadáver, resaltó ser el 
Emigos particulares y sus parientes los |  de Eusebio Pérez Borrego (a) e l Chato, 
señores de Ságredo, |  segundo-de la célebre partida.

H otel P arís .—H an llegado,. D. An- y La guardia civil se ineaotólde las 
tomo Roldan, don Enrique Serrano é .¿? arm as que llevaba el Chato y del cafea- 
híja, don Miguel Flons y  don Leandro |  \lo que montaba.
M artínez^. ................... ..

C aso  c u rio so .—En
ocurrido el sigaiente: Málíga- ha S LA' VIDA JUDICIAL

Se tra ta  de un señor que desempeñar |  
ba un alto cargo judicial, qne m urió en fj

S e ñ a la m ie n to s  p a ra  hoy
S riane  io civil.—Pírico p^ocede.nte

ésta hace algunos años (viudo) y hoy f  del juzgado de Uoaáa: D. G-Iso P  U ón 
con motivo de ciertas reclamaciones f a - ^  ^   ̂ -.r _... _ „ v Crespo, con D .:-Jo^é de M ediniila y
miliares, aparece a los 17 años de su g Orosco, sobre p*go de 4.000 pesetas; 
m uerte casado. . |  abogado, Sr. M artosí procuredor; se-

Con motivo de este extraordinario ¿ ñ o r  Carretero; secretario, Sr. M illit. 
fenómeno,, se h a  presentado una de- ¡  -g a la  de lo crim ioal.—Sección 
nuneia en la Fiscalía de esta A udien-

- i

cía.

p n - 
con tra

N O T IC IA S  M IÜ T Á R E S
S8 ha concedido..el retiró á lós s i­

guientes, jefes y oficiales del Arma de 
infantería: " .V _

Coroneles: D oa  Ernesto García. Na­
varro y  Navarroi D v D-fael González 
Otón y  D. Tomás Rodrigaez Ortega.

Teniente coronel: Don Adel Landa 
Coronado.

Comandantes: Dpn Jnlián . Delgado 
García y  D. Sebastián Rodrigaez Pe­
lmez.

Capitanes: D. Sebastián Blanco L i­
nares, T>. Eloy. Carríón ‘ Echeverría: 
(E. R .) D. Francisco Cafnizosa Expósi­
to, D. Pcblo Gómez Avila (E. R .): don 
José Leal Mateos (É. R.) D. Antonio 
Maldouado Martínez, D  Tomás Píñero 

i Romero D  • Antonio Rodrigaez M an­
zano y D Lorenzo Rojas Saz:

Y  segundo, te» leíate, D. Ildefonso La-. 
| huna Sánchez (E. R  )

— El capitán de ingenieros D. É n ri 
que Mathé y  Pedroéhes, que Be encon­
traba en situación de eaperñnm efario 
ein eneldo en esta región, ha  sido.desti- 
nado al sexto regim iento m ixto. ’I 

_—Sé há concedido e l  empleo.de ca­
pitán á 34 primeros tenientes del cuer­
po de carabineros.

-—Ha sido desestimada la instancia 
promovida por el vecino de Fajena 
(Granada) M anuel Qairoea Peregrina, 
en solicitud de que le autorice para in- 

| gresár como voluntario en el ejercito A 
! sú hijo. .

UN NUEVO COMETA
U n astrónomo italiano llamado 

M. Giacobial descubrió en 8 de Diciem­
bre nn nuevo cometa, al qne dió bu 
nombre qne desde entonces no cesó de 
crecer, siendo visible á  sim ple vista el 
l.°  de Enero desde el Obseavatorio de 
Niza. M. Giacobini h a  podido segnirlo

D ism in u c ió n  de la s  cosechas de 
l a  re m o la ch a  . ,

Malos han sido loa resaltados dé) cnl. 
I tivo  de la remolacha durante el segan, 
I do sem estre del año 1905.
|  E l número de kilogramos obtenido} 
|  en dicho semestre ha sido-de 610 millo. 
|  nes 270 761 ó sean kilogramos 16 mj. 
í llones 470,242 meDOs qne en el miaino 
|  periodo del año anterior, en que la pro.

dncción se elevó á 626.741.003 de kj. 
|  logramos.

I''- ‘ Como es natu ra l, la producción de! 
azúcar ha disminuido también conside­
rablem ente, pues en el segundo-BeniEj. 

í tre  de 19 j 4 el núm ero de kilégramts 
I  pródneidos ascendía á  60.348 53Í8ieii.' 
|  do de L799.889 menog la del segundi 
f. semestre de 1905.: = J
|  ' L¿b azucararas que más han notado 

el descenso son la Jerezana, la del Le­
gre y el ingenio de San José (Anteqne- 
r a )

Muchas en cambio han  notado la di- 
fereneia en m enor escala, aunqiie de 
todos modos los resaltados han sido po­
co prósperos en general, pues en las d-

m

\ c

en  su marcha todos los días sin ningn- |  iras qae citamos anteriormente figum
na interrupción.

E l hecho es tan to  más característico, 
qae  ni con los telescopios parece ha­
bérsele visto desde ningano de los ob­
servatorios europeos De Greenvich se 
anuncia que, probab emente el cometa 
será notado á  simple vista cnando esté 
suficientemente separado del sol, al

cantidades envaradas con resídaos di \  
campañas anteriores- * •

Las fábricas que en el referido pe- '
•| ríodo figuran á  la cabeza ón la fabrica fí 
i  ción de azúcar, son las siguientes:; ... t 
s Nuestra Señora del P ilar (Gallar), con ' ; 

kilogramos de remolacha, .31.477.989, 
ha prodacido 3 502.564 de ezúes?; h f

caa l se aproxim ará hasta el 23 del pre- j |  Azucarera dé M aond, eon 34:9931923,
sen te mes.

L a  segunda aparición será  mucho 
más curioso que ésta, que va á in te ­
rrumpirse pronto, por que tendrá  logar 
de noche, ¿i ’f

|  m e ra .—Juzgado de Huéicar:
J u 2n A ltabe I^áñez, sob e atentado;

EPILOGO DE UN DRAMA

La Princesa Luisa, libre
Y a se resolvió én defioitíva y pacífi­

camente él conflicto fam iliar dé la  cesa

S erv ic io  d e  la p laza  p a ra  hoy. f abogad  •, Sr.' H ernández Carrillo; pr;
—Parada, Córdoba;—Jefe de día, don \  curador, Sr. Gano; secretario , S r. O r- 
José Lorenzo Aloneo, comandante de |  tega
V itoria.—-Imaginaria, don Vicente H i - |  Juzgado del Cr.mpille: contra Ra- 
noiosa Loque, comandante de Vitoria, m ón Cervi lia y otro, po r h arto ; abo- 
—Hospital y  provisiones, don A ntonio ? gado, Sr. Hernández Garrido; proco- Cobnrgo-Gotha, qne tan tas emociones 
Ordóñez Sánchez, tercer capitán de V i - |  rador, Sr. Cano; secretario , S r. O r- ha cansado al m undodorantedos años.

Al tribnnal de Gotha ha correspon- 
Gua; i  ¿ido lá misión de p róuunelaria  última 
o tro , |  palabra en presencia de los abógSdos de

n a . - - '  -  ........... ’ I por hu ito ; abcgcdo.-'Sr. López dé sr-- f. ambas partes (el doctor ¿Baéhrách, de
De orden de S. E. el sargento m ayor \ g^edo; procurador, Sr; Castilla^ se- |  V ieña, por el Príncipe de Coborgo, y el 

de plaza,M annel G il . . & -?cfét«fió,-' Sr: Millét* |  doctor Soma-Vieóñtaí, de la  Dieta húu-
A b a s to s ? —  Ayer se áecom iéaM n.! K1 ¡smo juzgado: coüin. F ran d s- ! P «  !a ÍV ince« L u to  de 
-- J ■' co López DaIgadv*, por lesioné-; ab o ' |  Se b e  pronunciado -el divorcio por

W ñáderos gadu» Sr. Angalé; p rocurador, señor f consentimiento mutuo de los cónyu-
Pa - ~ i t u  l lA  - t o>pr. flin at.riHnir 1« r»nlnt. á ninwnnn H©

po¿ ei Ju zg a io  de Abastos 
zas por falta de peso Ú los 
Antonio López y

gado, Sr. A ngalr; p rocurador, señor f consentimiento mutuo de 
José A lonso '  -. g López; secretario , S r Millet. : |  ges, e iua tribu ir la cü lpaá

V -----— *• Sección tercera.—Juzgo do del Sa- |  ellos.^-
i m ales dentarios^ g Perjo: contra Francisco Molida Ruiz, 

p o r  hu rte ; abogado, Sr.. Muñriz; pro­
curador- S r. Oloriz; secretario, señor ¿
S e r ra .. . . " ‘ *1

ninguno

Dientes ¿arrotos n i  
se tienen james usando á diario el g ran 
antiséptico LICOR DEL POLO, único 
dentífrico verd-d.

T am bién  e l c le ro  em ig ra-—Lee­
mos «-n L a  üm óa Ja trean til de ayfer: 

eEntre. los -machos em igrantes que. 
anteayer Ealtarcn á tieira para ver á  ! 
Málaga, y  ¿é dirigen a l Brasil y  á  la í 
A rgentina, habje varios sacerdotes. ’ ' 

Esto Viene oeum enao hace tiempo, i

N sda tan eficaz para adelgazar, como^ 
el «Agua del Pilar». E s  agradable ál 
paladar, disuelve la g rasa  y  no perju­
dica al organismo. z

i
El siniestro de Orgiva

La base de la  transacción ha sido él 
acuerdó tomado en París' hace poco 
tiempo por los dos letrados. E l párrafo 
má8 Dotabl¿ de la sentencia, es e l si- 
gnieóté, qaé da una. satisfacción abso- 

V-'lata á la Princesa: P - ~l - -' 
í -«Habiendo intentado el Príncipe de 
4 Coburgo una acción de divorcio

Noticias Telegráficas;
FerroL—Procedente de Cádiz ha fon- ji 

deado el crucero «Princesa de A sta- Jj 
ráse». ; 1 r ji

V iene de recoger 700 m arineros y  
pertrechos de guerra con destino á  
esensdra.

Saldrá hoy.
Ferrol.—La Prensa publica extensos 

telegram as informando de la marejada 
que h a y  eoDtra Concas entre los mari- ) 
nos y Iob m ilitares á  consecuencia del i 
proyecto m ilitar.

H a  causado honda impresión la  acti­
tu d  del ministro, porque creían todos 
los elementos armados que é l  mioistro 
de Marina secundaría la actitud del 
general Luque.

Aquí los marinos están muy unidos.
E l día 23 celebrarán los m arinos nn 

banquete de 500 cubiertos.
Los marinos sé. m uestran reservadí­

simos a l  emitir su juicio repecto de 
Concae. j

—É l Sr. G arcía Prieto ignora si e l 
Sr. Loque presenta un proyecto como 
voto particular en la  cuestión de la  re- ‘ 
presión de los delitos contra iá  patria.

—Un teniente de navio ha visitado al 
m inistro de Marina, Sr. Concas, para 
expresarle la absoluta adhesión de tor 
das las clases de la  A rm ada y desmen­
tir  la actitud en que se quiere presen 
t8rlos coioci-do8.

— Circula él ruinór de qúe el jefe 
|  leal de !á kábiía  dé Bebisñassóh h a  da- \ 

do muerte a l kaid E i Bachír, exgober-1 
|  nador de la alcazaba déFrajána.; . . j
% LaskábiJas bmltrofes están agitad!-^ 
f  s'm as ante las exageradas noticias qne 

circulan entre ellas referentes á los 
acuerdos de la  Conferencia de Alge- 
cirás. .fj

p A tribúyeae a l enltán e l propósito 
|  de nom brar nnevos delegados para la . 
I  Conferencia, én  vists de la avanzada i 
% edad de Móhamed Torres.

3 440,979; Ssnra Ju liana, con 351359, * 
3 217 986, y  la -V eg a  (Ataffe),- coc 
30 582.565,3 413.001... ;a
\  X a , prim er a de las cuatro Azncarerai ; 
eita ias ha producido este último sema- ¿ 
tre  í .646.558 kilos de azúcar mási qut f  
eñ igual período de 1904; la Azuci- 
rera de Madrid . 2 546.064; y la-V ^i > 
1.121.436 .

La S«nfa Juliana, en cambió, ha pro­
ducido 1.853.880 kilos de azúcar menos 
que en 19 j4

La época de lá molienda ha empeza­
do en las fábricas á partir.del día l7dé-; 
A g08to ,.y  concluido, la  más tardía, ee  ̂
24 de Diciembre, á  excepción de lif
A zucarera A sturiana, que há comes-' 
zade el año 1906 moliendo todavía ¿ 
resto de la remolacha que había enlo­
do de la ú ltim a cosecha.

C O M U N I C A D O L
Sr. D irector de L a Publicidad, i 

M uy señor m ío y  amigo: De nuevr 
molesto su atención de usted, para ro-: 
garlé la  inserción de las presentes He­
neas, contestación al comunicado qni? 
aparece inserto en su popular diari^ 
6737, fecha 15 del actual, y  dél -que mi 
entero hoy. _ .:V. i. . j

Poco he de contestar á dicho comuni­
cado, pues cuando m edian ofensas, li 
plum a debe enmudecer y  vérbamenfa 
pedirse las debidas explicaciónés. Sola 

. he de decir, qne tanto el Sr.JBraojoi 
| García como el que enecrihe, somos bies 

conocidos en esta pobíación,"y la opi­
nión hecha cón respeeto á esté 'asunto.
‘ -Dispense usted, S r. Director,-'esto 
nuevas molestias y quede de usteÁafec- ' 
Lt:- -  - B . q , l b . l . m  Mariano. D'M- ¡tísimo 8.

E! mejor preservativo contra la gripe 
pe y demás enfermedades infecciosas, ' 
es el agua de la Salud de Lanjarómnsa-
da hoy como agua de mesa por hum é- i  .. . „ , . . ,  . .
rosas familias; Las de la Capuchina, Ca- 1 J  P™á ® te  de _lae jmpreaoues 
_ :n __c __ . r,. - /—t  one tan  extraño acontecimiento ha nrn-

r ante
Esta noche pasada ha sido paeto de ^ el tribnnal de Gotha, ha habido negó­

las: llamas la hermosa diligencia-que j  ciscióneé de ^transacción entré los re -1  * n i  D o v i l n r i o l  í n í n n l o  
había de salir hoy p3ra esa capital. |  presentantes de las altas partes en p r e - |  0 ^ 1 1 1 0 1 8 1  ¿
Con el fin de dar á L a Publicidad no-

pilla y  San Antonio, las prescriben m é-1  5 ° 8. ^ n extraño acontecimiento ha pro- 
dicos de reconocida fama! á  los enfer- |  á ™ d? j  “ e ? er!°,n é , en •}] la& *  de la

eencia.
Las explicaciones cambiadas en el 

. cursó dé dichas negocia eiones, han pro­
ducido en las personalidades interesa-

A  las cuatro y  media de la madrn- 
de ayer, dicen de Sevilla, que 

. había entrado en el período agó-

mos^del hígado, anemia / d S b e t w ^  I  c a t ^ o t e , ,y p n d e  hacerme^ cargo con I  d ís  la  tónyic^ióñ de que Tos eonfüetos I  c a r i a n !  le ánminisferó k  las
Despacho en Puerta Real, á  30 cénti- ***? 1!e^ a d e  tn ^ za* de lo eeP6nt0“ f  ocurridos éntre ellos-^faeron resaltado ¡  cnatro nne'ínyección de suero, 
moa botella. sgsg e h l  ^ ¡é sm d e l s in ies tro .V im o s, porqué me' % do su m oda de entender la -v idaj^y  de |  Act0 Begtudo, la  sobrina del'S r. Spí- f

. --------- V ' ^ u - 111 s scompafiaba nn amigo, que d e s t e l l a  ^ que-ésta desarmonía esr la ' verdadera-1 ^ - j e  -m  t to m a h  una toza d e c a íd o .!
L o s  r e g a l o s  m e n s u a le s  d e l  NinO -j -coetosa costrncción, dé equel hermoso i cansa dé l a  sepsración exretebfé entre |  • D i Car denal pidió luego nú  trocifco ^

¿í-(Sjche,:eL m ejor-denlos quB-hacfén la-1 ambos-esposos. La Princesa quiere h a - ' l  ^  r • -

h

d e  S a n  Jp sé .-r-D e  loé tres  prem ios

--1 ■— ,i. ....i;- “ ■

que
LA  PU B L IC ID A D

sorteará entre sus susGriptor» 
. compradores y  vendedoras

15 CUPONES S
d an  derecho á  reeo je r en la  Admi­
n is trac ió n  de La P dblicidaÍ), c á le  de 
G racia, núm . 4 , u n  bono /de¿Qpci6n 
p a ra  e l regalo  de u n  BULLETE DEt 
BANCO D E ESPA Ñ A  D E 5 0 0 -PE­
SETAS, que se so rtea rá  en  .unión de 
la  Iio te ría  N acional, el d ía  que ee 
consignará  e n  d icho bono. v “

NOTA.—También se dará, cu boEO 
de opeión, por cada-ménscahdad-qoe 
satisfagan nuestros anscriptores anti­
guos ó modernos. ‘ 'J . ■

de hielo, para apagar el faego de las^úf;S ensualm ente ; regala esta casa éá-^travesía d e  esta  ciudad á Grabada, soló * É er constar1 qué,-según sñ- convicción; |  2 n ^  j  ñalTdar.* 
sns Seompfadores, han coxróspondido-p Quedaban rédneidoa caei á  & Liada a l-  ? éu  cautividad en, eásafl d ééá lad  faém o- |  ¿oBteación ánmenta por mo’men-

1 JaraDes Sí!

los del mes de, Diciembrelá. los mime-idós gmto8 hierróéde la arm adura;-A ntea de r-tiváda por errores de loa peritos médi-^£~toa ládébílidad 
rqsBÍguienteB:...;i - m solcl es-ver,^centre l a  n eg ru ra  délos teiateB' dea- t cób prirneramenté eóneultádos. '  £ «p- nn

Premio de 100 pesetas a l núm . 13.959 * -  -5 - -  — - • • - • » • . .  . .  - B ^ t e me d e n n  11
nr Id. ¿i. ¿dé 50 » » » J 3.495 i

Tld.; de 25 » » » 13..170
Por .dpña L id ia  Lardelli ha  sido co­

brado el premio de 50 pesetas, eorree- 
pondiente_al mes de A gosta  pasado.
. Ha sido, cobrado po r doña

C’da vez m ayor y
. . - - __  . . t —w ___ ___ _ instante á  otro nn fatal

pojos, moverse una mano -criminal, S Declara qne únicamente la prneba de i  desenlace
queremos pensar como los inocentes n i- f  los dos alienistSB franceses es decisiva. |  A  1&B ¿ ete de ^  nóehe el facaltativo 
ños de la escuela, que algún bólido en ? El Príncipe, aceptando - lealmente la 5
tre  la a sombras y el misterio de la me- f  m anera de ver de la-Prineesa y  de los 2

§ peritos parisienses modifica, de acuer- 4 í.dia Doche -descendió de las altaras y 
consumió en muy pocas horas todo lo

% de cabecera escribió un  nnevo parte , 
3 f. en é l  qúe decía que S. E . e l Cardenal 

- . . . _ _  ! ? continuaba gravísimo. ?;
^  .. , r  _ docon la Princesa, las razones en qne |  L a  vida del ilnetre  enfermo' puede

por doña Carmen _ combustible de la diligencia.- ¿ - 1 Labia fundado sn acción de divorcio: f  de-ci r8e queera  Brtifieial.
Zayas el premio de 100 pesetas del mes ^  - ¿Cómo ha ocurrido esto?...-Én una t  ambos esposos reconocen de CflgíSSÉj
de Septiembre. í  ciudad tan  impreeionable como Orgiva, |  acuerdo qne la ^vidá común leB es im- S

Por don Francisco .Caballero P a rra  el donde el más agudo ingenio haciendo |  posible, y  que su matrimonio
de 50 pesetee del mes de Octubre. - L  salvedades, y  ls buena f.j asegurando la f  tal modo perturbado, qué el divorció f De Atárfe, 1 bultos, piedra, G arrido.

Los más acreditados y  pupos'aneSJ 
conocen, los e labó ra la  casé ET Peñflí 

Clase extra (inimitable),: botella ^  
un  litro', 2 p ts ; Clase primera (especia? 
botella de un litro, 1‘50-pta.' — 

Nota.—Cualquiera de- estos jarate’ 
compiten en calidad con todos susBÚti* 
Jaras: • ir-üs» ¡:s y íi-¿ tz.on3t¡ii¿.

CARRERA GENIL, 49 y 51

= ^ o q o e ^  Ia ^ id á  c o m i i a J .  ^  |  M ercanc |as ,|eg ad as  gyer ¿  Granada
conlech

Por don .José M aría Ram írez el de 25 
pesetas del mes de Octnbre. -

Por doña María Comes, el de 100 pe­
setas del mes de .Julio,

Por doga Josefa Zegrf Moreno, el de 
ICO pesetas del mes de Octubre. 

P rín c ip e  5  y S an  S eb astján . 8

Ama d i cria s e  cssa ^
los padres.—D ^ rán  razón, ReaLde S5* 
Lázaro, 39,.Éncarnación-Lópea Orfgg j*inculpabilidad de todo el mundo, no se ) parece indispensable; piden eete divor- 5 De Málaga Pto. 400, abonos, Cros.

pueda sustraer de la pobreza de miras -cío con un mismo espíritu de sepsra- |  De id ., 120, cebada, Sánchez,
y la m alicia de algunas sim as qne de ción libremente consentida y  sin culpar- f  De Pinos Puente. 15, azúcar, Romero; 
lo más puro y  risueño del pensamiento se d e n td a  mntnarñénte.* f D e C .V a c a ,l ,h n lla ,L e b ó n . -
f«rm-»n nn rio de faDgo ó UDa tréged is - Como conseccécc a de este acuerdo, D e Pefiarróya, 1, hulla. Casado. ?
espantosa; figúrese el lector a las com- ambas partes se han comprometido á De M álaga Pto., 120, cebada, Fernandez - Adm inistración de^^este périódicój
binaciones, á Jas fantasías, á  los teme- hacer desaparecer todas laecartas, do- D e id., 247, cebada, factoría m ilitar. - cia, -4,

se acepte^
r _ _ _ _ _ _  __P.'doS‘ per^JI 

de respeto, como papilas," en-condiff- 
nes convenientes. ̂ InformsfáiT, en “

i m m
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a g e n c i a  m o d e r n a
Madrid * han  celebrado una reunión elec- 

1 ; ■ —■■■ i toral, pronunciando fogosos dis- -
EL proyecto de represión j? cursos y  exacerbándose las pasio- 

La comisión dic- ¡i nes hasta el extremo de acabar *'i asm Madrid¿9 , . ... ,  ,
taminadora del Senado en el pro- el m itin á testarazos.

oedi-1------------ Lo de Alfrenii
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5T  yecto del Sr. García Prieto, ped í-1 
rá  antecedentes que la ilustren ¡jj 
respecto al importante extremo 
de las jurisdicciones.

. J  ¿ Además, ha abierto inform a­
ción pública durante tres dias;

¿ hallándose animada de sinceros 
•¡¿WÉÉ de concordia.

D. Francisco Romero Robledo
Han llegado á  esta C o rte 'la s  

V' celebridades médicas alemanas 
que han de operar nuevamente al 
ilustre político Sr. Romero R o­
bledo. . ‘ “ 1

Ruptura
Dicen de París, que han sido 

rotas las relaciones diplomáticas 
entre Francia y Venezuela.

E l contrabando en Marruecos
Los delegados extranjeros han 

sometido el asunto del contra­
bando en Marruecos, al estudio 

|? f? < le p n á ^ p n e h c ía .
El ministro de Marina 

\ '¿s' E l Sri Concas insiste en manr 
tener su criterio de que deben 

> entender en loa procesos , sobre 
delitos de lesa patria  y  difama-1 
cióh de íbs institu tos armados,

jl  ̂ a s
que acaba de fallecer en la Ar- ; se ha  combatido con éxito el due_ • 
gentiua i lo por medio de la orden del Em f*

(El orador es felicitadíaimo). \ perador del 1 ° de Enero de 1897. :t 
La  reforma arancelaria |  8ola doico remedio posible j¡

Orden de d ía .-C o n tin ú a  la  introduo¡r en el te lto  de la ley . .
discusión del proyecto arancela- j  Nq obtant m ientraB que el S
rio, hasta agotarse las horas re- § v  , *
elem entarías de la sesión I duel° Bea cen0lderado general- ig iam entanas de la  sesión. ¡ mente como un medio de reDara.  f

SENADO

A a'guna distancia de Virieu 
abrieron la m aleta y vieron que 
solo contenía valores.

La cartera  contenía 400 fran­
cos en un billete del Babee suizo.

Arrojaron la  m aleta á un bos 
que vecino y se dirigieron á 
Saim t-Ram bert, donde tomaron 
un carruaje hasta  San-Denis.

Siguieron después hasta Te- 
nay, donde tomaron el tren. Lle-

Lo de Algeciras- -
DieeD de Algeciras, que el se­

ñor Duque de Almodovar del 
Río h a  visitado los buques espa­
ñoles surtos en aquel puerto.

Los delegados extranjeros se 
han mostrado reservadísimos coa 
los periodistas,, al interrogarles j 
acerca de lo que sucederá en la j 
Conferencia.

o  C O R T E S
CONGRESO

Sesión, del 19 de Enero -
Abrese á  las tres.
Se aprueba el acta.
H ay  buena concurrencia en 

escaños y tribunasí v
E q él banco del Gobierno to­

man asiento desde el principio 
los Sres. Moret y Conde de Ro? 
manones.

Después entran los Sres. Sal­
vador, Gasaét y  Santar María' dé 
Paredes.
- 'E s animad© el aspecto de la 
C á m a r a : ^  ̂

Proyecto de ley . : es.
;. E l ministro de laGébernáción, 
de uniforme, sube á la tribuna y

|  mente como un medio de repara 
? ción en lo concerniente al honor,

La sesión celebrada hoy en es- J los cuerpos de los oficiales no po - 
ta  Cámara, ha  carecido de inte- j| drán tolerar en sus filas una per- 5 garon más tarde á  Meximieux
rés. J sona que no se halláse dispuesta |  y allí fueron presos.

P l * Q y ¡ U Q ¡ g g  í á  defender su honor con la es- |  Interrogado Marzo, ha hecho 
■ - ■ |  pada. I las mismas declaraciones.

La  viuda de Maceo ~ j Esta declaración ha provoca- § El cuerpo de M. Durel h a  sido
Alicante 19.—Se ha estable- ! do una viva emoción en el Rei-1 conducido de Virieu á Ginebra, 

cido en esta ciudad, la viuda del chatag, por cuanto autoriza pie- ü M. Durel tenía
namente el desalío.

Un premio de diez millones 
Río Janeiro.—La Cámara de 

Comercio de Río Janeiro ha de­
cidido conceder un premió de 
diez millones de francos al sabio

cometidos por medio de la pren- ¡j lee un  proyecto de división elec- 
sa, exclusivamente los tribuna- |  toral deM adrid.

r), con 
7.989, 
ah lí
i

les ordinarios.
Muerte de un general 

Comunican de Buenos Aires 
brioT ha. fallecido' el' ilustre gene-

ra l Mitre.
M t e s l i j í  ^ C i r f á lé j i s

'Lós' p tíriod ítes :;qué a8Ístéh k 
diario á la tribuna-de la  P ren sa  
del Congreso,. ;para-hacer los ex ­
trac tos de* las" sesiones. Han "diri­
gido t un afectuoso m ensaje■■ de 
felicitación-á í)  José Canalejas, 
con motivo de su exaltación á la 
Presidencia de la Cámara. : 
¿ E l jk is tie  demócrata, agrade­
ció muchísimo está m uestra de 
simpatía y  correspondió á ella 
con expresivas frases - y un es­
pléndido obsequio.

Estado del Sr. Romero 
E l Sr. Romero Robledo signé 

igua l En breve sufrirá la opera­
ción quirúrgica.

Sesión borrascosa 
En la sesión celebrada hoy 

rpof él A y  ¿atamiento, los conce­
jales socialistas han  promovido 
ídn^granlescándald a l presentar 

¡ don Eduardo VincentL nuevas 
proposiciones para las obras de 
la Gran Vía, por haber espirado 
el plazo sin que la compañía 
arrendataria haya puesto la fian­
za  definitiva á responder del 
contrato. v

L a opinión pública censura 
Alcalde y ©logia á los ediles so^ 
ciálista8 á. quiénes asiste la  ra- 

. .zón e n la  actitud que han  adop- 
- tado. ?. y. i re  v-:

Augusta viajera
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Elección de nuevo Presidente 
- Reúnes© la Cámara en seccio­

nes.
Proc6de8© á la  elección dé pre­

sidente,? resultando elegido por 
262 voto©, don José Canalejas.

te>lb*s tsa¿s>'jis?&s& ,s í íiic'i
Discurso de. gracias

' E l señor: Canalejas se posé- 
•sidnáéh segMdár del - ^ léváddi si¿
tia l5 OV; m ?-c h u -  ,

H ace UBOi-de la  palabra, y en 
elocuentes yr  sentidos términos 
m uéstrase sl Oongresq’agradecí - 
dísimo por el g ran  honor que 
acaba de otorgarle. : ;

héroe cubane, Antonio Maceo.
Los crímenes del juego 

Santander.—En una casa de 
juego, surgió reyerta, resultando 
dos muertos.

El trágico suceso ha conmovi­
do profu adámente á  la opinión.

Huelga que se agrava " 
b Zaragoza.-La huelga de obre­
ros torneros adquiere graves ca-
ráéteteS iV ''" ’̂  v su u  s s iv  .5;:íq o  | |<

Temiéndose actos de violencia, 
el gobernador h a  ordenado que 
se reconcentre en la capital la 
guardia civil.
Celebrando la elección de Canalejas 

Barcelona.—Prépáranse men­
sajes de felicitación al Sr. C ana­
lejas, por haber sido elegido pre­
sidente del Congreso el ilustre 
demócrata.

Muerte del Cardenal 
Sevilla.—H a fallecido piado­

samente el Sr. Spíoola.
Se ha reunido el Cabildo Cate­

dral para tornar acuerdos relati­
vos las . honras fúnebres que 
han de tributarse a l cadáver del 
Ilustre Arzobispo,

Es general y sincero el duelo 
que ha producido su m uerte en 
todas las clase© sociales de esta 
capital. '«J:"* 1

DESDE ...MOTRIL
r . b|en cura

M otril 19.—E nterada la  ma- j 
y o ríade l vecindario fiel traslado ' 
del virtuoso párroco Sr. Bermejo, 
siente véhementÍ8Ímos desees de

un seguro de 
vida de 400.000 ft añeos con úna 
sociedad de Ginebra.

BOLSA DE MADRID
COTIZACION

4 0[0 perpótu© interior. . 78*95
En diferentes series. . . 79 60
5 0[0am ortizable . . . . 99*05
En diferentes series. . . 99‘15
Cédulas Hipotecarias. . 000‘00 
Banco de España. . . . . 417*50 
A rrendataria Tabacos. . 876*00 
Acciones preferentes de

la Sociedad Azucarera '88*00 
Obligaciones de idem. . . 98*00

CAM BIOS
Francos P arís á la vista. 23*10 
Libras Londres vista. . . 30 95
Exterior Español . : . . 00 00

Cinematógrafo Páscuajini
Para Hoy, doce magníficos cuadros 

de gran efecto y duración, entre'.ellos' fi I AtTn I «A n mm ̂  rJ •  «a _ _ Jl     I   ' -

culos
| que el mejor remedio contra la

de cualquier nacionalidad que a.ctEal a^ a r9ula es la convocato-
_ >  I r i Q  i n m A H i o T O  n  a 7  I n I I a i i  w i n

haya descubierto un tratam ien­
to verdaderamente curativo del 
cáncer. vr . .

V a á  ser constituido un  comi­
té  internacional compuesto de J  
dos miembros de la Academia 
medical de Río Janeiro, y de 
cuatro patologiatas, los mejores 
de París, de Roma y de Londres.

Estos seis sabios especialistas, 
form arán el jurado, a l cual es­
tarán sometidos.

Temporal en la Mancha
Lofieñt.—Son arrojados á  la 

coata numerosas astillas de bu­
ques y  barricas de vino, lo que 
hace suponer que ha teñid© lu­
gar un siniestro.

Fallo contra la princesa
Gotha. -E l tribunal de Gottha, 

en la instancia de divorcio pro­
movida por el príncipe Felipe de 
Cobnrgo contra la  princesa Luisa 
de Bélgica, ha  declarado el casa­
miento disuelto, y  condenad© á 
la  princesa a l  pago de las costas, 
habiendo los abogados renuncia­
do á  todo recurso contra el ju i­
cio.
Los dos asesinos de M. Durel han 

confesado su delito
Belley.—Los dos inculpados, 

conducidos á Belley, han sufrido

imam- 
&s, li 
mentí 
. Sola 
Iraojoí 
as,bies 
laopi' 
sonto.;
Vésfel'. i '] 
â fec- ;***

Afirma que m antendrá desde 
sn puesto la más exquisita im - do. Tan digno párréco es alma 
parcialidad en les debates. ~ ( de la Asociación de Caridad que

Dirigiéndose á las oposiciones \ con multiplicados socorros bene- 
les dice, que pueden tener com- ficia Ala ciase trabajadora, y  sería 
p leta  seguridad de la fidelidad en  j fácil se disolviese esa institución 
el cumplimiento de sus deberes, al ser trasladado, perjudicando 
en defensa de los derechos de to ¿ \ gravemente á todos los infelices 
dos los señores diputados. menesterosos., Espera del Prela-

(Grandes aplausos)^ &  revoque el traslado y  se lo
Después, dirigiéndose á la ma- |  agradecería muchísimo.—SI co- 

yoría, recomiéndola afectuosa- |  rresponsal. 
m ente que es necesario conserve.J 

" unión, advirCiendó que el i

que quede sin efecto dicho trásla- ^.¿n primer interrogatorio, y  en él
.......T han hecho confesiones comple

tas, diciendo que _haeía algunos 
días que espiaban á  la víctima

ria inmediata de la Douma.
E l atentado de Tchernigoff

T c h e r n i g o f f L a  herida que 
el Gobernador ha recibido en la 
mejilla, aunque grave, no es de 
naturaleza p a r a  ocasionar la 
muerte. El autor del atentado, 
que es israelita, se niega á dar 
bu nombre, declarándose miem­
bro «de la división volante de la 
organización revolucionario so­
cialista», añadiendo qne es la 
decisión de esta organización 
que ha puesto en práctica.

Los cómplices del crim en han 
desaparecido.. •; /
E l estado tie sitio en e! Cáucaso

Tiflis.—H a  sido proclamado 
el estado dé sitió en los distritos 
de Gori y de Dushet,

Obispos franceses en Roma
Roma.—Tres prelados france­

ses, el arzobispo de Besancon, ios 
obispos de Sóez y  de la Rochela, 
se encuentran en este momento 
en Roma.

Dentro de algunos dias ven­
drán otros. \

Todos asistirán al próximo 
Concilio. "' ---

Las vías de acceso ai Simplón
B erna.-E l embajador de Fran­

cia, cerca de la  Confederación ha 
propuesto a l Consejo federal, á 
nombre del gobierno francés, el 
em prender el estudio -completo 
de las vías de acceso al Simplón.

literaria «Los Miserables»; la grandio­
sa banda cinematográfica «El Yaga-  
bando», y  la bonita película «Parque 
Zoológico de Hamburgo», en.la que se 
admiran preciosos ejemplares da J a s  ra ­
zas felina, rumiantes', palmípedos, des - 
conocidos en la fatuas europea.

y  demás hum o­
r e s ,  son siem­
pre carados por 

__ el A zufre Lí­
quido del D r.T e rra d e s , tómadjo á 
gotas, y la P o m ad a  dal mismo 
usada exterior m ente.—Véndese en 
las principales farmacias, y  donde 
no haya, se rem iten por correo cer­
tificados por 3 pesetas nno. Dirigirse 
al Dr. T e rra d e s , calle U niversi­
dad, 3, Barcelona! " T —

Sé vende en Granada en las far­
macias de O rtiz Pnjazón y  Gonzá­
le z  P e a l e s . j  = -g  ^  J

— a a — a—
Se ha prorrogado^! pla­
zo de recaudación Volun­

taria hasta el día 20 del actaáí. Los con­
tribuyentes que no hayan hecho efecti­
vos bus recibos, pueden récogerlos an­
tes que transcurra dicha fecha, en : evi­
tación de recargos, en las oficinas esta­
blecidas en la  calle de San Antón, 39„

Csucliiles.

El domingo, definitivamente últim o 
concierto por el em inente violinista

Paul KOCHANSKI

Se anqneia á los señores tenedores da 
Obligaciones de esta Sociedad, que 
desde esta fecha pueden hacer efectivo 
el capón correspondiente núm ero 8, 
vencimiento 20 Enero 1906 en las ofici­
nas de la Sociedad en Zaragoza, y  en 
Granada en la Sucursal del Banco de 
España y  casa de los Sres. Saz y  Com­
pañía, banqueros. =:~

G ranada 19 Enero 1906. - E l  Conse- 
jero Representante, F . del Sos Abaijón.

-ZTlticos chocolates
elaborados á  brazo que se venden en ni 
sntigao y acreditado almacén de Colo­
niales P I E  D E  D A  T O R R E , y  qua
son los más exquisitos de cuantas cia­
ses se conocen.

Especiales con vainilla, canela 
y sinella.
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presidente del Consejó Sr.M oret T A  tentado.-Deseos dél Czar
es el mejor lazó para  cónse- i  París 19.—E n Odessa ha esta- 
guirlo.  ̂ : _ |  lladp una bomba en la  calle, re-

jE o tuaiasta  ovación.) |  sultando varios muertos.
E n  otro período grandiloenen- i  Nicolás I I  ha. mostrado de­

te, expresa e lS r . Canalejas que, s geos de gobernar constitucional- 
juzga precisa la  duración de |  mente ' - ~ . -
las actuales Cortes; sei ratifica en i  L as e|eec¡ones ing|esas, 
sus ideas democráticas, á la s  que g -  i: h "  :
am a eomo á la vida, (estrepito- 8 Lond^ s r f n las ®le“ lone/  
sos aplausos) y añade: |  van perdías do terreno los domó-

Y siendo yo un verdadero de- -| Lk T S ' - o ,
_ . . «... b m ócrata, la. Antoridad.-nue me i  El duelo en el ejército aleiñdn
S oencnentra  en Aran juez dona p c0 nferísteis, ávosutros os per te -  I  Berlín. — El ministro de la

Isab e l de Baviera. ~ ~  ̂ i  Guerra ha dado lectura de la  ,si^
Ti Los socialistas1 del Elba -  ~ 

Comunican á . uEii Liberal»,

n e e e .
(Prolongados aplausos.)^
Term ina el Sr? Canafejás d e -  1 imperial:

guien te dec 1 aració a del canciller

„ . . . r, Teatro Isabel la Católicapara llevar a cabo su horrendo 
crimen.

Resulta de las declaraciones,
' que M. Durel estaba embebido 
en  la lectura cuando con un bas­
tón con puño de plomo, le ases- 

 ̂tó  George un terrible porrazo,
¡ m ientras que Marzo se precipitó 
I sobre él y por tre s veces le cla­

vó una lezna de zapatero en el 
pecho.

M. Durel no dió un solo grito.
Rápidam ente le f  uó quitado el 

reloj y  la cartera  y al entrar en 
el túnel de Rossillon, Marzo 
abrió la  portezuela del vagón, y 
los dos asesinos arrojaron fuera 
á la víctima, que todavía a len ­
taba.'

T iUBiCEKES D£ iB O M  COMES
|  bajaron los dos con la m aleta de |  ESPECIALES PA R A  CADA CULTIVO

su víctima. , I  Situada en Málaga, barrio del Palo-Dulce y calle de Cuarteles, 37
Como h a b ía n  s id o  V istos, p a r a  I Abono Saiñt-Gobain, prim eras materias pára fabricación de abonos, súperfos- 

\ d e s o r i e n ta r ,  t o m a r o n  d o s  b i l l a -  |  fatos, sulfato de amonieco, n itra to  de sosa, sale3 de potasa y  sulfató de hierro, 
t e s  d e  p r im e r a  c la se , s im u la n d o  |  Sncursales y  representantes en todos los pueblos dejas provincias andaluzas.

Mi I T I I  ( j . U i i k  frasco de eristal
Alimento poderoso para personas delicadas

De venta en Granada, casa de Ruiz Gálvez, L ó.s Colonias Mesones, 56

L a  empresa de E .  Lebon y  C .a advierte al público 
que no admitirá ninguna instalación ni tra hbajoecho 

¡en ellas por personas que no estén autorizadas por 
la misma. r-

que los socialistas de Hamburgo 1 dieando elogios al general M itre, % En el cuerpo de los 'oficiales, 4  vés de los campos.
s u b i r  a l  t r e n  y  p a r t i e r o n  á  t r a -  i  Aíoqmóq en Granada,.^calle de San- J u a n  de Dios (Sau Felipe./

Despacho y Dirección, José Gomes López, Tiabas i4— Granada.

t: I 316 Condesa d e Genlis K t  ¡simó d e  l a  R o c h ela
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" Nació con un  genio dominante, y  es del 
corto número de hombres qué, desde sus 
prim eros pasos en el mundo, se form an 
según su inclinación y  Carácter, un plan 
invariable de conducta. del cual jam ás se 
apartan.
' No ha cultivado en sí o tras cualidades 
que las que pueden, eefvir j á  la ambición: 

:  su valor, sü actividad, sñ discreción y 
"p rudencia  son extremadas; sn perseveran­

cia infatigable.
P ara  tener avaricia es m uy altivo, asi 

: él lucimiento y  ño el dinero: es m ag-
' ñ ifico  y  l ib e ra l .

ISo hay cobardía mayor á sus ojos, que 
..Abandonar nn  proyecto m rdñram ente pre­

meditado.
^Siendo en extremo disimulado cuando 

se tra ta  de adelantar hacia sn fin; es in ­
capaz del menor doblez cuando le intere- 
sá é l objeto. J  J  ^

E n  la sociedad no mánifiestá preten- 
s fiión alguna; no las tiene, porque no le li­

sonjean las ventajas de poca importancia: 
es mucho, sñ orgullo para  tener vani- 

" 'dad: ' -;i- *•’ * = ’
L& ambición, sofocando sn  senbilidad y

' : exaltando su imaginación, no ha corrom­
pido su alma: deseoso de elevarse y  dis­
tinguirse, sabe siempre estim arse á  sí 
mismo, y  conceder su aprecio á  las v ír tu - . 
des y  acciones, extraordinarias, "irritando 
como puerilidades y  flaquezas-todos aque­
llos actos delícádos que los corazónes-hie- 

j  ñenpóridébéros: aquéllas le cónmnévén y  
^ ' le trap ío  rtan. ^

Su generosidad natu ra l puede dominar 
eñ su corázóú sobre la acción misma, y  

9 nunca -.reéiátnAP la satisfacéióñ 1déIíá c e r  
■ "uná^aceitó yeTdaderañiente heróica, ñ u n  
j ’1- cuándo debiese quedar ignorada^ y  cóstar- 

Te étr fortuna; mn é&ogei
' Soró lá  experiencia ha  podido hacerme 

cónocer enteram ente a l  conde de Rosem- 
bérg, tal como acabo de describirle: por 
m i desgracía le he visto mucho tiempo con 

' otros-cóleridos, a i 'inenps en c iertas co­
sas. ,

Tenía y o  conmigó en esta época una jo­
ven de elevado nacim iea to ,; pero sin  bie­
nes, cuyo casamiento estaba tratado-con 
el príncipe Lobek, uno de los señores m ás 

" ' ricos de la corté.
Estaba éste ausente por algunos meses,

mientes, me dejó percibirlos ún día que 
hallándose conmigo á solas, recayó la 
conversación sobre las pasiones infelices. 
Hablábamos en general; con todo, U lrica 
se enterneció y  yo dejó correr las lág ri­
m as. J -

E lla  me besó la  mano, como para  dar­
me á  entender agradecía la  hubiese com­
prendido y  participase de sus penes:Sen­
t í  en este momento cierta cosa que mé pa­
recía un remordimiento .

Yo no la engañaba: ella se equivocó en 
la causa de mi enternecimiento, del cual 

- no era objeto, según había pensado. En 
este momento mi segunda aya, madama 
de M ertbal, se vió obligada á hacer un 
viaje á Suiza para  recoger una herencia. 
P erd í con esto mi única guía.

¡Cuán cara me costó esta separación! 
Madama M ertbal hubiera leído muy pron­
to mi corazón; hubiera abierto mis ojos y 
dirigido mi conducta, y yo no hubiera co­
metí do nn falta irreparable.

E l conde de Resemberg agradaba p er­
sonalmente a l elector y á  mi hermano, los 
que le honraron con una amistad íntim a 
á  pesar de su juventud. E l elector le-habló

_______ E l  s im o  p e  l a  R ó c h e l a  _ j  j  313

do qué yo le sacrificaba los tréneá qué me 
han sido ofrecidos, ¡ay de mí! ¡yo no le be 
sacrificado sino una pasión funestísima!... 
¡Oh cielos! estoy casada secretamente ha­
ce ya veinte años.

A  estas palabras, Clara quedó atónita* 
y  permanéeió un  momento inmóvil; luego* 
inclinando sn cabeza sobre-las rodillas de 

7 la princésa-, regó con lágrimas sñs:dos m a­
nos, -qtíe - apretaba fuertemente- en tré  las 
s u y á s 2 ~ j —  - -  - -- . ;

—H ija mía—la  dijo Eufem ia—erés mi 
^sóloj-mi único consuelo. í. Déjame volver 

J  en m í de una conmoción tan  viva, y  pre­
pararme á  ésta delación triste: será para 
tu  juventud una lección -saludable, verás 

x’- en ella que, aun cuando escápemós de la  
-censura; de'los demás, encontramos otra 

'— más severa en e lfondo dé nuestra noncien- 
cía; verás, en fin, el castígo que revela el 

6 justo cíelo á la temeridad é inexperiencia, 
cuándo" se atreva á desatenderse de la obe- 

“ diencia filial-y form ar alianzas despropor­
cionadas; m añana lo sabrás toda.

- r  E sta prim era confianza penetró  á Cla­
ra  de verdadero reconocimiento y dé com­
pasión hacia aquella princesa interesante.
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Al polo Norte en globo
Hace pooos días dimos noticia á nues- 

. , WOB lectores del proyeoto de un expío- 
' rador americano, Vellman, que intenta 

explorar en globo el polo Norte. Mia-
0 ter Vellman se encuentra actualmente 

pa París coa objeto de encargar aleona* 
truotor M r. Godard el aparato para bu 
expedición, y  ha hecho á un redactor 
de Le Tempe algunas cariosas declara­
ciones sobre su proyecto.

< Ha ido á Francia pensando qne sola-
1 :q mente en París paede encontrar un glo­

bo y un motor para realizar el sueño 
que persigue desde hace diez años, des- 
pués de dos exploraciones en las régio- 
nes árticas. E l proyecto de Mr. Godard 

i  és* lque  realiza sus; ideas; pero, BÍn 
embargo, habrá de oir la opinión de 
personas competentes.

La expedición, será, por cuenta del 
Chicago Record H erald, asociado de un 
grupo de capitalistas americanos. E l 
globo será fusiforme. Su anchura ten- 

^  .jBff fcws diámetros: de largo tend rá  15 
® ^metros Irán á bordo cinco personas; 
^^M Y iío to  aeronauta,. ún mecánico, Uú 

médico encargado de las' observaciones 
científicas, ún marino y Mr., Vellman. 
E l cabo del globo será de 6 400 metros 
con 6.300 kilos de fuerza ascensional. 
Barquilla, globo y  motor pesarán 3.000 

5erkfíos'y llevará de 1.000 á 1.500 de e,sen­
da; el cesto para los víveres y  el equ i­
paje.: 7>

Si es posible, u tilizará  la  telegrafía 
uin hilos con el punto de partida, en 

Sp itzberg , y  deberá recorrer hasta el 
. polo 1.0(^ .kilómetros. E l globo será

s ocasitn y •£>

:JlZxmr.ia.o - . — ( 7 i h r < e
Calzado - de goma

i . El m ejor surtido
saoO v  ccsí-pi'I «a O r.i¡ sai-,:-

La Hormiga dé! I

cautivo, Bnjeto ¿1 suelo por un cable, y 
marchará con su motor unas ocho á 
dies horas por, fita- _ * . ♦ „  ? r
------ j ,------- -

Los miláppsiíde los fakires
Un periódico qne Be titu la  Ocult Rei- 

caw  refiere, los milagros que realizan 
los afakires» de la India.

E b uu¿ plaza pública de Agrá, un 
^sádhon», sacerdote de primera catego - 
ría, hizo en el suelo una excavación de 
Algunos centímetros de profundidad, y ' 
depositó, úna semilla PasadoB cinco m i­
nutos, brotó u n  árbol de veinte metros 
de altura, cubierto de hojas y  de frutos, 
que unos instantes después desapare­
ció. Y  que el hecho es indudable, lo 
demuestra el testimonio de qne uu co­
laborador del indicado periódico vió 
por sus propios ojos el milagro realiza­
do ante millares de personas.

Sin embargó, siempre hay incrédu­
los, y  dos oficiales ingleses que esta­
ban confundidos en tre  la muchedum­
bre no vieron absolutamente nada, 
m ientras los indígenas se maravillaban 
del rápido desarrollo del árbol. Pero 
este fenómeno lo explica el doctor Hen- 
richHenBoldt, diciendo que los doB ofi­
ciales llegaron un  poco tarde, y como 
nq vieron depositar la semilla, tampo­
co podían ver b ro ta r el árbol., .¡Miste­
rios del ocultismo que ño pueden pene­
tra r los profanos! ¿i - -

-El ferviente colaborador del. preci­
tado periódico, en su deseo de conven­
cer ó los excépticos hizo nn viaje al 
Panjab para visitar á nno de los más 
célebres «eadhons», es decir, de los

«fakires» de primera clase del IndoB 
t  d; y en Serinagor, el famoso Ram 
Sing oiecoló el clásico milagro en.pre­
sencia del viajero europeo que,: no so­
lamente vió el árbol, sino que pudo fo- 
tografiárle.

Admiremos, dice e l periódico que da 
euenta.de esto, la potencia del sól de la 
India, que fotografía hasta las ilusio­
nes.

Declaraciones de Bulow
Le P etit Parisién  oublica interesan­

tes despachos ae  Berlín relativos á 
la actitud dé A lem ania respecto á Ma­
rruecos. . : . •

Sf'gún dichas informaciones," en los 
circuios oficiales berlineses se hablan 
com entado mnchÓ ^las 'aséverflcionKS 
de ík Prfensa inglesa de qae A lem as 
nia se m ostraría más exigente con 
Francia después dé la  qaida de Bal-
ióu*:  ■ ., r, v Ng-

Los periódicos dpi R fino  Unido apar; 
yában  su ' argum entación en él hecho, 
de que siendo -Campbell Bannerman 

'am igo de la  p^z, Alemania podría te­
m er m enos la actitud ,de IrgU terra  
d irig id a /p o r les liberales que p o r  los 
conservádrrec, máV belicosos siem pre.

Según Le Petit Parisién, el canci­
ller von Bato-wse ha apre-nrado á des­
m entir e tes noticies, t fi piando, en 
una conversación particular, que A le ­
m ania, se m antendrá siempre á i á  de 
fensiva;, cualquiera que sea el partido 
que llegue en Ing laterra  al poder, y  
sin. parar-m ientes en  las transform a­

ciones po'ítioas y Bociales que esta 
nación sufra.

A ñ id ió  B ulow  que el Im perio ger 
mónico no abandonará jam ás su acti­
tud preventiva. i-

Concluyó diciendo que persistirá en 
defender t n  M arruecos sos intereses 
económicos, com unes á los de las de­
más potencias com erciales. j -:

RECETA  CU LINA RIA
Suevos fritos —P^ner aceite en una 

sartén peqm ña y c»!e tarjom uy  bien, 
Cascar los huevos y  fieirlos uno po r 
uno, ten iendo cuidado b1 freirlos de 
de cnb rirlo s con el aceite hasta que se 
les f>rme una fcelita blanca. Sacarlos 
escurrirlos bien, eipolybrearlos de 
spI y  servirlos con tosrtadas de pan 
frito . * 00 • v* 1 e i a x o i i A  ,*■

Boletisi religioso
T rQ u l ip s  p a r a  hojfí;g

pantos del día.—Santos Fabián y Se­
bastián, m ártires.

Jubileo de las 40 horas.—E n el Sa-■1-3grano.
- - Misa cantada.—E n la Catedral y  Real 
Capilla, á las nueve; en el Sagrario, á 
igual hoife.' \  ® / 

ó ’Misas de hora fija.—E n la Catedral, 
misa de p rim ará  las nueve,—En-la Real 
Capilla, ó las nueve menos cuarto.—E n 
las parroquias de S. Andrés y Joeó, ó 

íá s  pcfio.r—En el Sagrado Corazón, San 
Juan de Dios, Capuchinas y  los Hospi 
talicos, hay m isa-de media en media

hora, desde las seis á las diez y  media 
de la mañana.

Misa de dooe.—En la  Magdalena, 
San Justo, las Angustias, Santa Esco­
lástica y  el Sagrario.

Novena. -  A  San Sebastián, en el 
Sagrario, á  las cuatro.

Rosario.—En la Catedral, Sagrario, 
San Matías, San José y San Andrés, á  
las ocho; en las demás iglesias, á la ora­
ción. •; o íio

Visita de la Corte de M aría.—Nues­
tra Señora de la' Piedad, en Bu con­
vento. I
ASOCIACION JOE CARIDAD
i Comidas repartidas ayer, 857.

Centros de contratación
A lbóndiga d e  g ra n o s .—A yer sa­

lieron' r98 quintales métricos de trigo , 
equivalentes á  280 fanegas que se pa­
garon de 60 á 65 reales cada una en la 
forma siguiente: 60 fanegas á 16 25 
pesetas; 50 á 16 00; 40 á 15‘75; 30 á 
15 50; 30 á 15 25; 20 á 15'00. Cebada, 
de 40 6 44; habas, de 65 á 69; maíz, de 
60 á 64; yeros, de 60 á  68.—Ayer entra- 
ron'134 quíntales / mótaficóa de trigo.— 
Quedan 1.198.

M atad ero  púbHco.--Gariiización
y  precios de ayer:

10 reses mayores, con-peso d e  2155 
kilos, de 1*70 ¿ 2*02 pesetas cada nno; 
8 borregos, con peso de 96 kilos, ó 2*00; 
5 cabras, con peso de 59 kilos, á  1 52.

R o m a n a , d e l  p e s c a d o .— Ayer se 
pagaron estos precios: Pescadas, 1*40

pesetas kilo; sardinas, 0'78; boqQ 
nea, 126; japntes, 1*36; almejas, g

H I T  3VI O R A  D A q

Iba á partir la diligencia.
— Eh, mayoral, aguarde ustefl, 

momento que tome billete.
—E stá lleao .
—¡Cielo!
-t-N o queda máa qué »n Asiento, 

cu ré . Sube usted.
E l prójimo va á stíbir y  Íe’íletit 

exclam ando: ■ h/-t a- orj-r>G!ixfuj 
—Pero-m ayoral, ¿en el cupé ^ , 

a l m ism o punto?
•

Un módico había comprfldo'v¿. 
fanegas de trigo á un labrádor qq, 
pedía con insistencia él psgoí Eift 
dico se,excuBaba. ; ¿, - r¡¿-rj

E l labrador volvió un día decid^ 
cobrarse. ‘‘ , '

—Vemos á ver, señor doctor,1̂  
rqné«s ya tiempo: d^que :usted,tEe| 
gue. Digo mo parece... „  

—Sí, ya es tiem po pero ahora | f 
cisaoiente ma encuentro ‘siníwi'nii¡ 
Vedi ¡ l a '-tu 5£ i aq  ftí) u nd  aiípl 

T —Pues devuélva ma qsted el-tt¡̂  
—Me lo he comido. , .efidd : 
—¿Y no  tiene usted algo qué darc 

aunque seañ -muebles .. alguna q, 
para cobrarm e?

—Nada ten g o . »
—¿Ña-Ja?...
—Nada. - 1 . ■

;r.. — ¡Paes entónces, rpóngy^Bfe us|( 
saDguijualasI ¡yo me he de co r̂«r¡ 
a lgún  mode l

E  M U L SIÓ  N J\I A D A  L
Unica co^80, por- IDO . . . ......  . . „  .41.

>U n J v e i * W a d (d ^ M a d r i« l*  y  O o d l n *  L
óo y dicíámco de los Colegios de M ídicos y  de 

ñtacéulicos de Barcelona y de e m i n e n t e *  D o c t o r e s .
S  Es crema floida.-blanqulsima. i

• Prensa para copiar-OOO £ • ¿ : :b m  is
- Se ;deaea comprar una, en buen_esta- |  
údo, tamaño que no sea pequeño.—En 

-ive kdmimptracióri ipforiñ^áJtV .:

CÓÜSULTA ÉSPEfiSAL
D e  e n f e r m e d a d e s  d e  l a  v i s t a  

' ; por el Dr. Stiillerroo iSánohez Aguilera 
“  Eijefe de Clínica Oftalmológica en ften* 

ec ss profesor auxiliar de la Facnlladde Median». 
Gomérez, 9, de dos é cuatro

J l  táller de Ebanistería
G~ v-de José Mufioz y  C.m, se ha trasladado 

J jííírcá lle  de R eco ji^ s  á  la de Gracia, 
núm, 33.

Se construyen toda clase de muebles, 
desde loB más artísticos y  lujosos, has-; ** 
t  a los más modestos.

aceite hígado bacalao noruega i.* glfcero- 
fosíatos é hlpofosfltos cal,sosa y glicerioa.

Analizada por Drci dé la  UnTviJSMa^de^Madriil. ir 0>dln* L ín -
glln do Se-oelona; con aprobación

‘  “  '  '  n i n a c t b »  ----------- ----  _ r - -•■  _ - ■ . j   ̂^ . -i....... ____ ,_______. inalterable, alimento, golosina; medicamento_tonico_esti­mulan te del desarrollo físico, crecimiento huesos, salida diebtes. Eficaz para-niños y e¡ot personas débiles:embarazo y.lactaocia; enfermedades consuoü**s, convafcscencias. atabes- tes. gota, dolores, nerrios, tos. bronquitis, tisis, escrófulas, liofatismo, raquitismo etc. 
.HEDAELA OE PLATA, Exposición Atenas 1903. Venta; Farmacias y droguerías^

eer

fl3

Instalaciones completas desde 3 000 pesetas
[iíh gosnaffi e h  xaoiuxos aceiteros

GRANDES y  MEDIANAS INSTALACIONES para la INDUSTRIA 
T o d a s  .c o n o e l  A g o ta d o r -  P  dL© G r a c i a

coa privilegrio ©n España, Francia é Italia. ’ _ ■ _ ; i
¡18 12 02330S e l  2S‘V ' Beferehcúu de p rim er orden

Pídanse d a to s  y  precios á  s ü  inventor
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13
de g ran­
des vistas 
'que tan­
tos ena­

morados tuvieron cuando rifa/- 
mos unos cuantos entre los sus- r 
criptores de L a  P ublicedad, se f 
han recibido para su venta en 

.esta Administración, á  15 pese­
tas cada uno.—Constan de 320 
hermosas láminas, y  son muy 
apropiadas para los gabinetés en 
donde se reciben visitas, puesto 
qne sirven para  que éstas se dis­
traigan, cuando tienen qne espe­
rar hojeando las bellezas de tan 
magníficos Albums.

Desconfiad de las imitaciones, Pedid siempre ia

GUAYACOL

En la im prenta de este perió-' 
dieo  ̂Gracia, £, se hacen tarjetas 
.de visita mejores y  más baratas 1 
qu6;las de fitografía.
. Especialidad en tarjetas fanta­

sía para señora# y  señoritas, y _ 
gran surtido en las de luto, J

Preparado con Aceite puro de Hígado de 
Bacalao, con Hiposfofitos de cal y  sosa y Gua­
yacol.—Premiado en la Exposición de Alejan- 
dría. ~. . ~ -'■■■• • - :

lT a c t iv id a d
Centro sonsúLtivo de Haeienda

San Pedro M ártir , 28.— G R A N A D A
R epresentación de A yuntam ientos, Corporaciones 

civiles y  particulares, form ación d e  repartim ientos part 
e l cobro de la contribución, territo ria l, consumos y ve­
cinal, presupuestos, cuentas d e  Pósitos municipales y  de 
recaudación Cobro de haberes, clasesjpaavss y  crédito* 
co n tra  el Estado. - -  -i’-.o-.-- i :

Sr. D. Mateo González Marfil.
Muy 8r. mío: En contesta­

ción ¿su apreciable en qugme 
pregunta los, resultados’ óbte-. 
nidos en mi -clientela con -1¿- 
administración de su prepara­
do LA EMULSION' MARFIL 
AL GUAYACOL, tengo la-sa­
tisfacción de decirle: qne di-, 
cho preparado es uu medica­
mento valiosísimo An la- cura­
ción de la tuberculosis y afec­
ciones catarrales, pudióndó 
asegurarle qué enantes veces 
lo be aconsejado tomar ¿ mis 
enfermos, be obtenido el obje­
to que deseaba.

Suyo afectísimo S. S.
q. b, b . ia,

Dr. Luis Benofc.-

invento ü
ti s v « 6  ¿t.-i ■ jfJ 0sJ . r ¿

D epilaeión verdad ü
a n t h s se obtiene asando el D S S P d B S

• ci eo . : >roxí£flOv>

- ® u -í'- -< ~
. p : Unico preparado infalible para la  destruee 

ni perjudicar lo más mínimo cel cutis, "-e Díü j ó 
La señora qne tiene p«lo ó vallo  es pon

— —» a i ... i - f .- s e f e : z a z u

destrucción radical de la rafe del vello  ó  pelo sin irritar 

porque quiere, pues mediante contrato ü o ; .-iu
52/pa^a 5Í p a d o  u n  año v u e l á  rénac^ í

----i  PÜHDH D A 9SH  ffiAY O^ GARANTÍA 9 — —  ------------:D |

C o n su lta  p o r  e l  in v e n to r  J ) .  $ { e l i o d ó r o  X i U o R a m b l a  d e  C a n a le ta s , Í 3 . - £ a r c e l o n a
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También se dan consultas á  provincias por escrito, mandando un sello para la contestación^ . i

De venta en to3as las buenasVÉRFUMHRÍffS, DROGUERÍAS y FÜRMÍCIÍS: (|

i  M m  A H

R eyes Católicos, 11

¿  C AB60 DE P£B £Z T CH1RES
 ̂Instalaciones de luees de gas. Tuberías de 

hierro para agua y  colocación de bombas. 
P B E C I O S  E 0 0 3 S T c5 M X 0 0 S

Imprenta, Papelería y: Objetos de escritorio

i

Café Nervino
Del Dr. M orales

. Nada más iriofe isivo ni más 
activo páralos dol ji*b de cabeza, 
jaquecas, vahidos, epilepsia y de­
más nerviosos/'

Los males del estómago, del 
hígado y lós ele la infancia en ge­
neral, se ’enran infaliblemente; 
Buenas boticas, ¿8  y 5 pesetas 
caja.—Se remite .-por coreo á to- ¡ 
daspart'es.

Depósito general, Carretas 8£ 
Madrid. -  . : ,.J

En Granada, farmacia de ' J . ; 
Ortíz Pnjazon, San Jerónimo, Í31."

TONICO-GÊ ITÁLES
■ D e l D r . M o ra le s  

Célebres pfldoraá para- la segó 
ra y completa curación ,~de la
Impotencia, ^

permatorrea.y. esterelidad. Cuen­
ta 87 años de éxito y son el asom-, 
bro de los enfermos que las em- 

;gIean;-¿Frín,cipales boticas, á 30 
reales caja, y se remiten por co­
rteo 4 todas partea. -0 ■haQil 

¡ Depósito general, Carretas, 89,
Madrid.............  ■

En Granada, farmacia de J, 
,Ortiz ^jazón,,Sa'.’ Jprópirno;jl3

M adrid, EscjOrial
Especialidad en  bombo­

nes de choéólate^con cre­
m as- finísimas, cárám elof 
suizos, fo ñ d an ty d u lce s  va­
rios.

Ui.-J

Papel inglés
. (Leg-ítímo.) .■ . r

N ítbarato , se vende en  la 
I Im prenta de este- periódico

■^ébeñas, triduos y  orác'ió- 
nes religiosas.—-Hay de ven­
t a  ün  g ran  surtido  en  la  im- : 
pronta de «La Publicidad»
Gracia,-. 4. 0: í :;.r; -. ^ :

Una prensa; de enci­
na, dé- gran husillo y 
potencia, en la im pren­
ta  de este periódieo, 
Gracia, ¡L: s-la.

o o c d o o  m m ®  a

PRINCESA, 21. BARCELONA

f a b b i g a  M  B A D A L O M ^  i
de productos quím icos para ¡a industria  jf [a  agricuk

|  Mineras materias para aboaos t
Sulfato dé amoniacó.-—S u p erfo sfá to s .-^a lé*  “fió f 

tasa.—NitratcPáe sosa.—̂ Sulfates'de h ie rro  y  cobre, e 
A lm acén y  despacho e n  G ranada á cargOTde lX 

JU A N ; V ILC H EZ ATIENZA, p l ^ d e  ^ m v ¡ €  ,s

U ^ r e c ib e n  encargos para.toda clase de clichés,í 
Am inistración de este periódico, Gracia, ^. ^
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c m ^  daba jen esto, hecho la prueba^ me- 
noe dudosa y más tierna de un verdadero 
afecto.

Áiá mañana siguiente, muy temprano, 
Eufemia mandó buscar á Ciara.
:j:Seaentó; ésta en un cojín ,á los pies de 

la princesa, la que dió .principio á su re­
lación en¡est@a lórnaincs:

Estaba aún  en ía cima cuando perdí á 
• jn i madre. Mí herm ano, que me lleva diez 

años, ya podía 'enjugar las lágrim as de 
mi padre: mas tardó muy poco en_que yo 

. ̂  Tinieae á ser el objeto rie iod cuidados más 
tiernos fie un pad.te ta ii indulgente y  sen- 
iaiblej. defade entonces m e cobeó este vivo 
afecto que rlebpués ha sido siempre el 

sentimiento dom inante de su^^corazon. Mi 
ternura correspondía á ia  Buya, y  njúma- 
yor consuelo es recordarm e íleaqaeitiem - 
po en que yo le amaba, con preferencia á 

_ r-7s tqdo, y  eD que ningún sacriñcio por é l me 
hubiera, sido costoso. ¿Nada descuidópara 

. darme una educación excelente: nombra­
ron oara aya  mía á la  baroneca de J&ie- 
ben, mas : fc8tq m ás; bien lué un tituló que 

jan  empteó; mi verdadera maestra» íuó 
madama dd Merthal, segunda aya. Esta

—Nadie lo tendrá, sino á  costa de mi 
vida— dijo en voz alta, y  lo guardá.
. Al día siguiente, en un.baile de la  cor­
te, apareció en una com parsa con la  m is­
m a cin ta  atada al brazo. Dándole á enten­
der U liica que aquel género de galante­
ría  la  desagradaba, contestó:

00 'Si fqese'uñ don,"."le ocultaría: pero es 
conquista, y me adorno con ella. Las lo- 

. puras de esta especie . interésa-m natural- 
■ m ente; en particular á  las mujeres^ ̂ ^
. .. L a  .juventud del conde, sus prendas 
personales daban ó revestían de cierto en­
canto su audacia ó su pasión de novela, 

¿godos tenían fijos en él lo- ojos, y  y o oía 
repetir sin cesar que era hombre encan­
tador y m erecía te r  amado. Sobresalía á 
todos ios jóvenes, sin  que ellos mismos se 
agraviaran.

Agradaba á todas las mujeres; pero él 
no pensaba sino en aquella á  la  cual nadie 
se atrevía á aspirar.

Yo la observaba con un interés q u e jia -  
recia pura  curiosidad, y  no m e sorprendí 
cuando advertí que él hacía una impre­
sión muy viva en el corazón de Uirica. 
Sin confiarme abiertam ente sus. sentí-

?3l8 . T; r-CpNpESA d e  . Genl»
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LO

a i  i

y las bodas debían verificarse «in dilación 
á su  vuelta. .

Uirica^ que así se llam aba esta joven, 
se casaba sin amor, pero sin repuhnancia 
alguna. >■-_<>
_. Apenas .había cinco ó seis días que el 

; c o ti ds de Ros 6 £o be rg estaba en : la córte, 
cuando ya todo el mundo advirtió sus afa- 
¿es ó inquietud por ÍJlrica; .yo m ism a me 
sorprendfiextraM  g

A dyirim í^ í
¿pm pfo^etidaj;náda detuvo él .^ídor de 

us’prete»siones; lo que pareció tañ tom ás 
^extrava gante, cuanto que éL era el último 
yástago de una familia, ía  cual, aunque de 
las mas antiguas é„ ilustres I 3asa8.de Ale­
mania, estaba totalm ente arruinada, y 
parecía imposible, pudiera lisonjearse de 
que Los parientes ,de Uiriea le prefiriesen 
a l príncipe, de Lqbeck, con quien estaba- 
ya empeñada la palabra.

. Una tarde ,en m i  tertulia, habiéndose' 
.desasido y  caído de los cabellos de Ulriea 
:un lazó dé cinto, Jpí , conde, que siempre 
^ s ta b a  cerca de ella, lo recogió.

Uirica alargó la  mano., creyendo que se 
lo ib a  á  volver. " V . '

El gmo de la Rochela

m ujer respetable reunía en un. grado cé­
nente los talentos más distinguidos & 
las  cualipádés más interésantés^dfj^or 
zón y  del espíritu. Yó la  ámaba y r 
aproveché de sus lecciones; y cubijo: 
me señaló servidúmbré, suplíqué^mielf 
tor dejase conmigo á  madamá'de Mertt 
com o'uña amiga^qu¿“̂ no pódía^separar1 

' y  como nna guía que aún me érg 5
Ápenas Jmbía llegado Á Jbs 

ochó años cuándo sé trató' de casarme; F 
p ^ p  m i amorA mi-padre y  ̂  m U ^fe  * 
hizo' Á e^e^ar ÍesÍÁ ̂ rppósTctónjIáñ^ds1 
do'qúe jam ás consentiría^ sin ' u ñ ó 6! 
m ortal en dejar á m i padre y  exjpátris 
me. E l elector me agradeció 'esíps .set 

'm íentos; pero juzgó que el tfémpó loe í  
daría.

Á cababa dé en trar “en lo£f veinte af: 
cuando eí conde de Rosembérg,''de ce­
de veinticuatro apareció en la éortófj^ 
m aban su exterior una figura ¿óbfe y 6; 
gante, uña fisonomía, éñ la' cuaUsé pi^1

daltíB fríos, pero déíicádos y  Üeno's.dj/
«ia. ,

-- .. * — ? v  •; .■'.í


